
Ano XXVII | N.º 1432| 25 de maio de 2016 | Diretor: Joaquim Martins | Sai à 4ª feira | 0.60 ¤ (IVA incluído) | Email: redaccao@gazetadointerior.pt | www.gazetadointerior.pt

PÉRIPLO PELO PAÍS INCLUI CASTELO BRANCO

Presidente de Cabo Verde
visita a cidade

� pág. 5

CASTELO BRANCO

Dia da Criança
leva animação
ao Parque
da Cidade

� pág. 7

IDANHA-A-NOVA

Rosmaninhal
é a capital
do borrego

� pág. 10

� pág. 11

VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA

Castelo Branco tem meta
e a Serra dupla passagem

� pág. 14

DINAMIZADO PELO GEOPARK NATURTEJO

Festival da Paisagem
promove a Região

A GAZETAOFERECE

3 Bilhetes
para a peça
Arte

� pág. 17

41 ofertas de emprego

3 ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO

� págs. 8 e 27

S. VICENTE DA BEIRA

Mulher aparece
morta
na Barragem
do Pisco

� pág. 4



Gazeta do Interior, 25 de maio de 2016

2|PELOURINHO

CONSELHO EDITORIAL
António Salvado,

e Pedro Roseta
DIRETOR

Joaquim Martins
direccao@gazetadointerior.pt

REDAÇÃO
redaccao@gazetadointerior.pt

Chefe de redação
António Tavares (CP 2343)

tavares@gazetadointerior.pt
Colaboradores permanentes:

Carlos Castela (CP 2642)
Clementina Leite (CO778)

Paulo J. Fernandes Marques -
Zona do Pinhal

desporto@gazetadointerior.pt

Colaboradores de Desporto: Manuel
Geraldes, João Perquilhas, Joaquim
Ribeiro, Leal Martins, Luís Ferreira,
Luís Seguro, Luís Teixeira, Miguel
Malaca, Paulo Serra, Pedro Coelho, Rui
Fazenda, RCB.

CORRESPONDENTES

Lardosa: Manuel Teles.
Nisa: José Leandro, Mário Men-
des.
Oleiros: José Marçal.
Penamacor: Agostinho Ribeiro.
Proença: Jorge Cardoso e Martins
Grácio.
Retaxo: José Luís Pires.
Sertã: António Reis, João Miguel e
Manuel Fernandes.
Vila de Rei: Jorge Sousa Lopes.

COLABORADORES
Abílio  Laceiras, Alfredo Margarido,
Alexandre Frade Correia, Alice Vieira,
Alzira Serrasqueiro, Antonieta Garcia,
António Abrunhosa, António Barreto,
António Branquinho Pequeno, Antó-
nio Brotas, António Maia (Cartoon),
Armando Fernandes, Beja Santos,
Carlos Correia, Carlos Sousa, Duarte
Moral, Duarte Osório, Eduarda  Dioní-
sio, Eduardo Marçal Grilo, Elsa Ligeiro,
Fernanda Sampaio, Fernando Ma-
chado, Fernando Penha, Fernando
Rosas, Fernando Serrasqueiro,
Fernando de Sousa, Guilherme d’ Oli-
veira Martins, João de Sousa Teixeira,
João Camilo, João Carlos Antunes,
João Carlos Graça, João de Melo, João
Correia, João Mesquita, João Ruivo, Jo-
aquim Duarte, Jorge Neves, José
Balonas, José Castilho, José Correia
Tavares, José Sanches Pires, Luís Costa,
Luís Moita, Manuel Villaverde Cabral,
Maria Helena Peixoto, Maria João Lei-
tão, Maria Manuel Viana, Miguel Sousa
Tavares, Orlando Fernandes, Pedro Ar-
roja, Pedro Salvado, Preto Ribeiro
(Cartoon), Rui Rodrigues, Santolaya Sil-
va, Santos Marques, Tomás Pires
(Cartoon), Valter Lemos..

PROPRIEDADE E EDIÇÃO
INFORMARTE - Informação

Regional,SA
CF. n.º 502 114 894 N.º de Registo

113 375

ADMINISTRAÇÃO
Joaquim Leonardo Martins,

Rui M. Esteves,
João Carlos Antunes,

Helder Henriques
administracao@gazetadointerior.pt

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS
E  COMERCIAIS

publicidade@gazetadointerior.pt
Gorete de Almeida

gorete@gazetadointerior.pt

DEPARTAMENTO GRÁFICO
MONTAGEM,

TRATAMENTO  DE TEXTO
E FOTOGRAFIA:

  Cátia Balhau

IMPRESSÃO
Fábrica de Igreja Paroquial de S.
Miguel da Sé de Castelo Branco

DISTRIBUIÇÃO
Informarte, S.A.

Tiragem Semanal 5 000

ASSINATURAS ANUAIS
assinaturas@gazetadointerior.pt

Nacional: 21,20¤ c/ IVA
Estrangeiro: 30,00¤• c/ IVA

SEDE, REDACÇÃO
 E ADMINISTRAÇÃO

Rua Sr.ª da Piedade, Lote 3A - 1º Escri. 7,
6000-279 CASTELO BRANCO

Telef.: 272 32 00 90 Fax: 272 32 00 91

MEMBRO DA

Uma imagem vale mais do que
mil palavras é mais do que nunca
uma afirmação perene, como bem se
pode constatar no dia a dia, agitado
como uma montanha russa que
atravessamos, dando connosco a
fazer permanentemente uma ficção
de nós próprios, fixada nos ex-
ponenciais auto-retratos, vulgo sel-
fies. Estes, em complemento com
um monólogo, uma legenda da
alma, criam, no final, como que um
mapa regional, o Atlas do Interior,
onde todas as subjetividades, in-
terioridades, estejam contidas.

Chamo-me Bruno Tapadas, sou
natural de Idanha-a-Nova e tenho
29 anos. Atualmente, trabalho no
Parque de Campismo Municipal
desta mesma vila. Recentemente,
este Parque de Campismo voltou a
ser explorado pela Câmara Munici-
pal e foi totalmente remodelado. O
grande objetivo desta iniciativa
camarária é trazer de volta aquele
que foi um dos locais mais procu-
rado por campistas e famílias há
cerca de 20 anos atrás. Há relativa-
mente pouco tempo, foi publicado
um estudo que colocava esta in-
fraestrutura em nono lugar da ta-
bela como referência entre os me-
lhores de Portugal. Sendo a sua
localização também um ponto
atrativo, pois encontra-se bem per-
to da Barragem Marechal Carmona
que é um cartão de visita desta re-
gião. Hoje em dia, muito usada
para lazer e desportos aquáticos,
pois a sua água já não é para con-
sumo. A Barragem de Penha
Garcia é quem abastece a rede pú-
blica para consumo de água potá-
vel.

Muitos meios foram desenvol-
vidos para chamar gente para o
Parque de Campismo, começaram
a ser feitas parcerias com associa-
ções de caravanismo, internacio-
nais e nacionais, pois há muita
procura por parte de estrangeiros,
sobretudo nos primeiros meses do
ano.

Gosto de viver no Interior pois
aqui fui nascido e criado. (Risos)
Sinto que tenho as condições que
preciso para viver, liberdade, a
calmaria dos dias, a natureza e a
tranquilidade. Ainda assim faltam
pessoas. Por isso venham até
Idanha-a-Nova usufruir das paisa-
gens naturais, conhecer a cultura
desta região, as festas dos produ-
tos locais e também conhecer o
Parque de Campismo Municipal.
(Risos)

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

O FIM DA FESTA E A PRENDA DO PRESIDENTE – Acabou a
festa do futebol. Foi uma época pouco comum. Com emo-
ção até ao último minuto. Neste domingo e no Estádio Na-
cional foi o fecho de época, com a disputa da Taça de Por-
tugal. Com a presença do chefe de Estado. Com a
curiosidade, de o Presidente ser um fã manifesto de uma
das equipas. A menos favorita. A que há 50 anos não ga-
nhava o troféu. A que o ano passado o perdera nos últimos
segundos, depois de ter estado a ganhar por dois a zero.

E quando a história parecia que ia repetir-se, eis que o
milagre acontece. O Braga venceu. Foi uma prenda mere-
cida para o Braga e para o Presidente. O adepto que, há 50
anos assistira à vitória do seu clube, estava ali, como Presi-
dente da República a entregar a TAÇA à sua equipa do co-
ração. Contido, mas feliz!

Uma prenda sonhada, com certeza, mas que pou-
cos acreditavam ser possível!

Este ano a festa do futebol teve sabores invulgares.
Aconteceu a magia do futebol!

Agora, há que retemperar forças, para poder vibrar
com a Seleção. No Europeu. E acreditar até ao último
minuto!

O CORPO DE DEUS – Esta quinta-feira os Portugueses
voltam a poder usufruir de um feriado que a religiosida-
de, de uma certa época, tinha imposto como dia santo:
A festividade do CORPO de DEUS. A reposição dos fe-
riados arrastou a reintrodução dos dias santos consa-
grados na Concordata, que o Governo anterior retirara.

A festa do Corpo de Deus teve origem em Liége, em
1246 e em 1264, por bula de papa Urbano IV estendeu-
se pelo mundo cristão. Em Portugal, D. Dinis determi-
na, em 1282, a celebração da festa que, o Concílio de
Trento (Século XVI) haveria de atualizar sugerindo as
procissões públicas como forma de reconhecer a sua
importância.

Para os cristãos, é dia de proclamar a sua fé “expon-
do publicamente como que o tesouro ou a joia da coroa
da sua fé que é CRISTO, que se faz pão da nossa fome
mais profunda” como referiu, há dias, o jesuíta Manuel
Morujão, antigo secretário da Comissão Episcopal Por-
tuguesa.

TORTO
No Largo de Camões, na
Zona Histórica de Castelo
Branco, Pelourinho depa-
rou-se, um dia destes, com
um poste de informação
completamente torto. Algo
que, infelizmente, é habitu-
al, uma vez que por puro
vandalismo há quem se en-
tretenha a destruir ou a ten-
tar destruir o património pú-
blico, que é de todos.

JOGADORES
A equipa do Sport Benfica e Castelo Branco
encerrou a época desportiva com um jantar de
convívio no restaurante Kalifa, que foi motivo
de enorme alegria e união entre os presentes.
Pelourinho registou o momento.

Atlas do Interior
por Mafalda Catana

Bruno Tapadas
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COLÉGIOS PRIVADOS, UM NEGÓCIO
DAS ARÁBIAS

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

A nossa vida é toda ela feita de acasos. Mas é o que em nós
há de  necessário que lhes há-de dar um sentido.
Vergílio Ferreira

Como todos sabemos um dos objetivos da Escola é a transfor-
mação do ser humano. A escola deverá ser o lugar onde se deviam
conjugar uma data de conhecimentos de modo que fosse possí-
vel obter-se ter uma visão positiva do mundo, para conseguirmos
atuar melhor de modo que as pessoas fossem capazes de questi-
onar e transformar não só o seu próprio ambiente, mas capazes
também de se transformarem a si mesmos.

Assim o conhecimento não seria somente sobre o mundo ex-
terno, mas sobre o mundo interno também formando cidadãos
conscientes de seus papéis, de sua força, de sua humanidade. A
escola deve ajudá-los a tirar a venda que a falta de conhecimento
impõe. Por isso, a escola tem que ser um lugar para se desenvolve-
rem as questões dos valores humanos.

Mas sendo a Escola o espelho e reflexo do mundo, ela sabe que
precisa de se adaptar à nova realidade da sociedade da informa-
ção, na qual o conteúdo está ao alcance de um clique do nosso
“rato “ do computador e a dificuldade de concentração dos jo-
vens é cada vez maior. Um mundo de incertezas, com profissões
cada vez mais voláteis, no qual o fantasma do desemprego é res-

A HORA DE ESCOLHER...

ponsável por noites de insónias e crises de depressão. Hoje, o sim-
ples acumular de conhecimentos não é garantia de sucesso pro-
fissional. É preciso saber lidar com a informação, para construir
uma visão crítica da realidade e sabermos desenvolver habilida-
des para a uma eventual reciclagem permanente.

E é neste quadro que nos deparamos com o problema fulcral
“Em que escola colocar o meu filho? Devo optar por uma mais

tradicional, já que a educação em casa é liberal? Ou procurar a
que prioriza o conteúdo, já que o mercado de trabalho não está
fácil? Se bem que dizem que uma escola perto de casa é melhor!”
É difícil encontrar pais que não passaram ou não vão passar por
angústias desse tipo.

E o dilema de decidir seguir as preferências dos filhos, saben-
do que ou são por ir atrás dos amigos, ou por não aceitarem a su-
gestão dos pais, vindo infelizmente muitas vezes, a voltarem atrás
reconhecendo a sua precipitação da opção.

Aproveito a oportunidade para, citando uma notícia
divulgada pelo Expresso, que de acordo com o ranking da Consul-
tora Universum, em Portugal, consultados cerca de 8.436 jovens
universitários de 26 instituições de ensino, baseando-se em fato-
res como a segurança laboral ou a possibilidade de iniciar uma
carreira numa marca organizacional sólida estes escolheram,
entre outras, a Google, Apple, Banco de Portugal, L‘Oreal e a
Microsoft como empresas favoritas para trabalhar

Crianças, pais e professores dos colégios privados agitam-se logo
que é anunciado que as instituições de ensino com contrato de
patrocínio, em que haja oferta pública bastante, não serão finan-
ciados pelo Estado, o mesmo será dizer com o dinheiro de todos os
contribuintes. Contudo esta medida só se aplica aos primeiros
anos de cada ciclo, ou seja, ao 5º, 7º e 10º anos de escolaridade. Os
restantes alunos continuarão a ser financiados até à conclusão do
respectivo ciclo.

Ao Estado compete, por imperativo constitucional, “assegurar
o ensino básico universal, obrigatório e gratuito”, e criar “um sis-
tema público e desenvolver o sistema geral de educação pré-es-
colar” (nº.2, artº. 74º, da Constituição). No nº.1 do artigo 75º, a
Constituição impõe ao Estado a criação de “uma rede de estabe-
lecimentos públicos de ensino que cubra as necessidades de toda
a população”, e no nº2 que reconheça a fiscalize o ensino particu-
lar e cooperativo.

Contudo, nas localidades onde o Estado ainda não consegue asse-
gurar uma oferta de ensino público, tem contratualizado com os esta-
belecimentos de ensino particular a supressão dessa falta, através da
celebração de Contratos de Associação. Assim continuará a ser en-
quanto o Estado não conseguir completar a rede de escolas públicas.

Acontece que a direita, que tanto defende a iniciativa privada,
depressa engendrou manhoso esquema para “surripiar” o erário
público, como presa que se atira ao bofe.

É sobejamente conhecido que o ex-ministro da Educação,
Nuno Crato, reduziu a número de turmas na rede pública, em que

havia capacidade instalada, transferindo-as para os colégios pri-
vados, acompanhadas de um generoso pacote financeiro.

Significa isto que o ex-ministro não só actuou à margem da lei,
financiando colégios privados onde já havia oferta pública suficien-
te, como não foi prudente e zeloso na gestão dos recursos públicos.

Todos ainda temos presente, o programa “Grande Reporta-
gem”, da TVI 24, em que a jornalista Ana Leal denuncia o financi-
amento do Estado de muitos milhões de eurosa os colégios
privados,enquanto encerrava escolas públicas. Referia, na altu-
ra, que em Coimbra “se construiu o maior império de colégios
privados com contrato de associação”. Enquanto o Estado injec-
tava vários milhões de euros nestes colégios, nas escolas públicas
pouco mais de metade da sua capacidade estava a ser utilizada.
Em Caldas da Rainha, onde já havia oferta pública suficiente, o
colégio privado “Rainha Dª. Leonor” vê as turmas encherem-se à
conta do esvaziamento das escolas públicas. Pelo norte do país
replicaram-se exemplos deste tipo.

Um autêntico maná, uma espécie de “negócio das arábias”,
de alguns que estiveram ligados à gestão politica do sistema pú-
blico de educação e viram nos colégios privados uma espécie de
“salvo-conduto”.

Os neo-liberais, de que Passos Coelho é o rosto mais visível,
que tanto defenderam “ o princípio do utilizador pagador”, para
justificar a introdução das portagens nas antigas SCUT (e o quan-
to nos custa, aos que aqui vivem no interior, as portagens na  A23)
deveriam agora aplicar o mesmo princípio aos colégios privados.

JOÃO BELÉM

FERNANDO RAPOSO

E aqueles alunos, pais e professores, em pose amarela ou la-
ranja, que agora recebem o Senhor Primeiro-Ministro com apupos
(como se viu ainda muito recentemente na visita a Santo Tirso)
não têm do que se queixar. Têm escola pública, no entanto são
livres de optar pelo ensino particular, mas não à custa dos contri-
buintes.

Vá lá!... sejam coerentes e puxem lá pelo vosso dinheirinho e
paguem os luxos da vossa livre escolha.

O dinheiro dos contribuintes é para pagar a escola pública, en-
quanto garante da igualdade de oportunidades de todos os cidadãos.

“ A escola deve ajudá-los
a tirar a venda que a falta de
conhecimento impõe. Por isso,
a escola tem que ser um lugar
para se desenvolverem as
questões dos valores humanos

“ Um autêntico maná, uma
espécie de “negócio das
arábias”, de alguns que
estiveram ligados à gestão
politica do sistema público
de educação e viram nos
colégios privados uma espécie
de “salvo-conduto”

Mas se me permitem uma sugestão tenham sempre em aten-
ção ao seguinte:

Seja qual for a opção de escola, preste muita atenção à reação
do seu filho pois ele é um “termómetro” valioso. Se estiver feliz e
interessado em aprender, é um sinal de que a escolha foi boa e vai
de encontro às suas expetativas. Se estiver desanimado e com
rendimento escolar baixo, converse com os professores e com
orientadores pedagógicos para se tentar uma melhor solução.

Lembre-se sempre que a escola é responsável apenas por
uma parte da formação da criança. “Quem educa os filhos são
os pais”.
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 OCORRÊNCIAS

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de dezasseis de maio do ano de
dois mil e dezasseis, exarada a folhas vinte e oito verso e seguintes
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Setenta
e Um-C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria
Ramos Craveiro, as outorgantes: MARIA JOSÉ GERALDES PINHEI-
RO, viúva, natural da freguesia e concelho de Penamacor, residente
no Largo Assunção número 19, freguesia de Cascais e Estoril, con-
celho de Cascais, contribuinte 150 671 504; e ANA GERALDES PI-
NHEIRO RIBEIRO, viúva, natural da referida freguesia de Penamacor,
onde reside na Rua João de Deus número 21, contribuinte número
162 828 411, declararam que, na qualidade de herdeiras, com exclu-
são de outrem são donas e legítimas possuídoras, do seguinte imó-
vel, situado na freguesia e concelho de PENAMACOR: Prédio Ur-
bano, sito na Rua das Escadinhas, composto de casa de rés-do-chão
e primeiro andar com águas furtadas, destinada a habitação, com a
área de sessenta e oito metros quadrados, a confrontar de norte
com Rua Pública, do sul com António Canaveira Rato, do nascente
com Vasco Lopes Dias Araújo e do poente com José Afonso Fidal-
go, inscrito na matriz predial sob o artigo 1581, que provém do antigo
artigo 79, descrito na Conservatória do Registo Predial de Penamacor
sob o número Mil Quatrocentos e Noventa e Seis da freguesia e con-
celho de Penamacor, onde se mostra registada a aquisição do domí-
nio pleno a favor de António Peres Folgado, casado, residente no
Paço da Rainha número 41, primeiro andar esquerdo, Lisboa, con-
forme consta da inscrição com a apresentação número nove do dia
cinco de novembro de mil novecentos e cinquenta e sete, tendo o
imóvel o valor patrimonial de 17.500,00¤, a que atribuem igual valor.
Que é do seu conhecimento que o referido titular inscrito, António
Peres Folgado, é já falecido, mas ignoram os eventuais herdeiros e
por consequência as correspondentes moradas, apesar das diligências
que fizeram no sentido de obter tais informações. Que apesar do
identificado prédio se encotrar registado na competente Conservatória
do Registo Predial a favor do dito titular inscrito, tal prédio veio a per-
tencer efetivamente à herança ilíquida e indivisa aberta por óbito de
Olívia Geraldes Gama, que também usava e era conhecida por Olívia
Geraldes, que elas requerentes representam porquanto. Em dia e
mês que já não podem precisar no início do ano de mil novecentos e
setenta e seis, a mãe das requerentes, já no estado de viúva, com-
prou apenas verbalmente, o referido prédio ao titular inscrito, sem
que tenha sido formalizada a competente escritura de compra e ven-
da, pelo que ficou sem qualquer documento que comprove a valida-
de dessa transmissão ocorrida, não sendo portanto detentoras de
nenhum título formal que legitime o direito e domínio sobre o bem imó-
vel supra identificado. Que no entanto, não obstante a falta de título,
deste modo e desde a aludida data em que essa posse foi iniciada, a
mãe das aqui requerentes manteve a mesma sem violência e sem
oposição de ninguém, em nome próprio e com proveito de todas as
utilidades potenciadas pelo dito bem imóvel, nomeadamente habitan-
do ou dando-o a habitar, fazendo obras de conservação e pagando
os competentes impostos, considerando-se e sendo considerada
como sua única dona, na convicção de que não lesava quaisquer
direitos de outrem, tendo a sua atuação e posse sido contínua, de
boa-fé, pacífica porque sem violência, sem oposição de quem quer
que fosse, à vista de toda a gente, ostensivamente e com conheci-
mento da generalidade das pessoas que vivem na freguesia onde se
situa o prédio, e tudo isto por lapso de tempo superior a vinte anos.
Que esta posse em nome próprio, de boa-fé, pacífica, contínua e
pública, conduziu à aquisição do identificado prédio por usucapião,
figura jurídica que as requerentes expressamente invocam, para a
referida herança e da qual são as únicas herdeiras, para estabele-
cimento de novo trato sucessivo no Registo Predial, por não poderem
fazer prova do seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais
normais, dado o referido modo de aquisição.

Cartório Notarial de Penamacor, 16 de maio de 2016.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas trinta e três do livro de notas número duzentos e
quinze-G, LUÍS DOS SANTOS MARQUES, NIF 116 312 386 e sua
mulher, MARIA DE FÁTIMA DIAS DOS SANTOS MARQUES, NIF 116
312 394, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, natu-
rais, ele da freguesia de Póvoa de Rio de Moinhos, concelho de Cas-
telo Branco e ela da freguesia de Janeiro de Cima, concelho do Fundão,
residentes na Rua do Vale, n.º 17, Póvoa de Rio de Moinhos, Castelo
Branco, justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre o prédio urbano, que consiste num edifício de
rés-do-chão e primeiro andar com logradouro, destinado a habita-
ção, com a superfície coberta de quarenta metros quadrados e des-
coberta de quinze metros quadrados, sito na Rua do Vale, União das
Freguesias de Póvoa de Rio de Moinhos e Caféde, extinta freguesia
de Póvoa de Rio de Moinhos, concelho de Castelo Branco, a confron-
tar do norte com Luís dos Santos Marques, do sul e do nascente com
Bernardo Pires e do poente com via pública, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco pois não é nem faz parte do
prédio ali descrito sob o número dezassete mil setecentos e sessen-
ta e um, a folhas noventa e quatro do livro B-quarenta e oito, inscrito
na respectiva matriz predial em nome de António Micaelo, sob o artigo
230, da União das Freguesias de Póvoa de Rio de Moinhos e Caféde,
o qual provem do artigo 43 da extinta freguesia de Póvoa de Rio de
Moinhos, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três mil sete-
centos e vinte euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e três de Maio de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Uma mulher com cerca de 60
anos foi encontrada morta on-
tem, terça-feira, na Barragem
do Pisco, em São Vicente da
Beira.

Segundo fonte do Co-
mando Distrital de Operações
de Socorro (CDOS) de Caste-
lo Branco, o alerta foi dado às
15h19 e adiantou que o cor-
po “foi retirado pelos bom-
beiros para a margem” da
Barragem.

A mesma fonte, explicou
que o óbito foi confirmado pelo
médico da Viatura Médica de
Emergência e Reanimação

Um militar da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) foi
atingido com um tiro de ca-
çadeira, sexta-feira, durante
uma operação realizada na
zona da Covilhã, para deter
um homem que se estava eva-
dido da prisão há 14 anos.

De acordo com fonte do
gabinete de relações públicas
da GNR de Castelo Branco, o
militar foi atingido com um tiro
de caçadeira, durante uma
operação realizada para deter
um homem que se encontrava

A Polícia Judiciária (PJ) da
Guarda deteve um grupo de
sete pessoas sobre o qual reca-
em “fortes suspeitas de en-
volvimento concertado na ati-
vidade reiterada de tráfico de
estupefacientes”, entre Ciu-
dad Rodrigo e Salamanca
(Espanha) e a Covilhã.

Segundo a PJ, os elemen-
tos do grupo, quatro homens e
três mulheres, com idades en-
tre os 28 e os 44 anos, “importa-
vam e distribuíam diariamente
várias centenas de doses indi-
viduais de heroína e cocaína
nas localidades de Tortosendo

SÃO VICENTE DA BEIRA

Mulher aparece
morta no Pisco

(VMER) de Castelo Branco
que se deslocou ao local.

Além da VMER, estiveram
ainda presentes os Bombeiros

Voluntários de Castelo Bran-
co com duas viaturas e qua-
tro operacionais e a Guarda
Nacional Republicana (GNR).

Um homem de 72 anos mor-
reu, ao final da tarde de se-
gunda-feira, na sequência de
um acidente com um trator
agrícola, no Concelho de Vila
Velha de Ródão.

Segundo o Comando Dis-
trital de Operações de Socorro
(CDOS) de Castelo Branco, tra-
tou-se de um despiste fora da
estrada, na localidade de Vale
de Pousadas, em Vila Velha de
Ródão, sendo que o alerta foi
dado às 18h19.

Do acidente resultou a mor-
te de um homem de 72 anos.

Ao local compareceram os
bombeiros de Vila Velha de
Ródão e de Castelo Branco,
com quatro viaturas e 10 ope-
racionais, a Viatura Médica de
Emergência e Reanimação
(VMER) de Castelo Branco e a
Guarda Nacional Republicana
(GNR).

Militar da GNR atingido
a tiro na Covilhã

evadido de uma prisão há cer-
ca de 14 anos.

“O militar foi atingido a tiro,
mas estava protegido com um
colete (à prova de bala), pelo
que não teve qualquer feri-
mento”, disse o tenente-coro-
nel Fernando Miranda.

Contudo, o militar da GNR
foi transportado para o Centro
Hospitalar da Cova da Beira, na
Covilhã, Distrito de Castelo
Branco, onde ficou em obser-
vação.

Segundo a mesma fonte, o

incidente registou-se ao início
da manhã, sendo que o alega-
do agressor apenas efetuou
um disparo, uma vez que o mi-
litar da GNR apesar de atingi-
do ainda o conseguiu manie-
tar.

“A situação não tomou ou-
tras proporções, porque o mili-
tar teve o sangue-frio para con-
seguir manietar o indivíduo”,
disse.

Além do evadido, os milita-
res da GNR ainda detiveram
outro homem.

PJ deteve grupo de sete
presumíveis traficantes

e Covilhã”.
“Os detidos são todos eles

suspeitos da importação e dis-
tribuição diária de várias cen-
tenas de doses individuais de
heroína e cocaína, as quais
transportam no interior do pró-
prio organismo”, refere o co-
municado.

A PJ explica ainda que o gru-
po foi intercetado “na sequên-
cia de mais uma deslocação au-
tomóvel diária ao Reino de Es-
panha, tendo sido localizada e
apreendida heroína, cocaína e
liamba suficiente para a prepa-
ração mínima, aproximada, de

150 doses individuais”.
Foram também apreendi-

das duas balanças de precisão,
vários telemóveis, 430 euros em
numerário, duas viaturas auto-
móveis, 21 munições de dife-
rentes tipos e calibres, além de
vários objetos próprios do exer-
cício daquela atividade deli-
tuosa, indica a nota.

No desenvolvimento de al-
gumas das operações de in-
vestigação a PJ contou com a
colaboração de militares e de
equipas cinotécnicas da Guar-
da Nacional Republicana
(GNR).

Homem
morre
em acidente
com trator
em Ródão

GNR deteve
cinco pessoas,
uma por
tentativa
de homicídio

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) deteve
cinco pessoas em flagrante
delito no período entre os dias
16 e 22 de maio, sendo que
uma foi detida por tentativa de
homicídio, três por condução
sob influência do álcool e uma
por cumprimento de mandado
de detenção de evadido.

Os militares apreenderam
ainda duas armas e diversos
cartuchos.

No mesmo período, no
âmbito de ações de fiscaliza-
ção de trânsito, foram dete-
tadas 304 infrações, sendo
que as mais expressivas foram
92 por excesso de velocidade,
45 relacionadas com tacó-
grafos, 14 por falta ou incorreta
utilização do cinto de seguran-
ça ou sistema de retenção
para crianças, 12 por condu-
ção com taxa de álcool no san-
gue superior ao permitido por
lei e nove por uso indevido do
telemóvel no exercício da con-
dução.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Distrito de Castelo Bran-
co volta a ser um palco privi-
legiado da Volta a Portugal
em Bicicleta, tanto mais se se
considerar que o vencedor
da maior prova do ciclismo
português poderá ser conhe-
cido na Região, mais concre-
tamente na etapa rainha,
que tem como cenário a Ser-
ra da Estrela.

A sexta etapa, que será
cumprida dia 3 de agosto,
entre Belmonte e a Guarda,
ao contrário de outros anos,
não terá uma meta instalada
na Torre. Mas tal não quer
dizer que nesta edição essa
seja uma etapa mais fácil
para os ciclistas. Muito pelo
contrário, é que embora não
haja uma meta na Torre,
nessa etapa o pelotão terá
que passar pelo ponto mais
alto de Portugal Continental
por duas vezes, subindo, em
cada uma delas, por verten-
tes diferentes da Serra da
Estrela.

Com estes ingredientes
estão reunidas as condições
para que esta seja uma etapa
de grande competitividade e
esforço em que, obviamente,
os trepadores terão vanta-
gem sobre os ciclistas que
não dominam essa especiali-
dade.

Depois da Serra da Es-
trela, no dia seguinte, 4 de
agosto, a festa da Volta a
Portugal em Bicicleta con-
tinua a rodar pelas estra-
das do Distrito, uma vez
que na sétima etapa o pe-
lotão tem que cumprir o
percurso entre Figueira de
Castelo Rodrigo e Castelo
Branco.

A capital da Beira Baixa
recebe mais um final de eta-
pa, certamente no emblemá-
tico empedrado da Avenida
Nuno Álvares, mantendo
deste modo uma ligação inti-
ma com a Volta, uma vez
que, recorde-se, Castelo
Branco é a cidade que, até
agora, recebeu mais finais de
etapa, o que aconteceu logo
no ano de estreia da prova,
em 1927.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O Presidente da República de
Cabo Verde, Jorge Carlos Fonse-
ca, agradeceu, sábado, ao Ins-
tituto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB), por contribuir
para a formação dos jovens do
seu país.

“Agradeço ao presidente do
Instituto por estar a contribuir
para a formação dos nossos jo-
vens, formação superior, forma-
ção técnica, mas também fico
satisfeito por ver aqui outros
cabo-verdianos que fazem parte
da comunidade desta região”,
disse.

Jorge Carlos Fonseca falava
durante uma receção oficial rea-
lizada no Politécnico.

O chefe de Estado de Cabo
Verde sublinhou a existência de
“relações muito boas desde

A Pé de Pano – Projetos Cultu-
rais vai desenvolver um con-
junto de laboratórios de forma-
ção e criação artística a partir
deste mês, no Centro Artístico
Albicastrense (CAA), em que o
objetivo é aproximar a comuni-
dade aos bens culturais con-
temporâneos.

“A Pé de Pano tem estado a
trabalhar no CAA há cerca de
três anos. Depois dos processos
de criação artística que desen-
volvemos, sente-se a necessida-
de de haver um trabalho mais
contínuo nas artes performati-
vas junto de crianças e adultos”,
explicou Maria Belo Costa, dire-
tora artística da Pé de Pano.

Os laboratórios pretendem
ser um lugar de inovação, em

Pé de Pano desenvolve formação artística
no Centro Artístico Albicastrense

sintonia e ao serviço da comuni-
dade, aproximando-a dos bens
culturais contemporâneos.

Além de procurar tornar
acessíveis, as linguagens artísti-
cas, privilegiam o bem-estar e o
desenvolvimento pessoal dos
participantes, num ambiente
de conquistas partilhado entre
todos os intervenientes, artistas,
criadores e participantes.

Esta associação vai disponi-
bilizar quatro tipos de laboratóri-
os artísticos diferentes para públi-
cos diversificados, que vão desde
a infância até à idade adulta.

“É uma oferta em que pen-
samos atrair vários públicos,
desde bebés a partir dos seis
meses, até à idade adulta. O
objetivo passa por estimular

desde a infância, as crianças
para o movimento e sensibili-
dade estética e, ao mesmo
tempo, fomentar o vínculo
com os pais”, adiantou.

Neste âmbito, a associação
disponibiliza um laboratório de
criação artística (Lab-BabyFa-
mílias) para famílias com crian-
ças dos zero aos três anos, onde
pais e filhos serão convidados a
moverem-se apenas pelo pra-
zer e alegria do movimento, rea-
gindo a estímulos diversos, so-
noros, visuais e táteis.

Esta iniciativa decorre nos
sábados, entre as 10 horas e as
12h30.

O laboratório de movimento
criativo, cujo público-alvo são as
crianças dos quatro aos sete anos,

decorre todas as quartas-feiras,
entre as 17h30 e as 19 horas.

Aqui pretende-se estimular o
movimento próprio de cada cri-
ança através da invenção, do pra-
zer e da espontaneidade, onde
serão usadas músicas, histórias,
perguntas, palavras, materiais,
imagens e desenhos.

O terceiro laboratório é dedi-
cado ao teatro e à dança e tem
como destinatários, crianças e
jovens dos oito aos 15 anos.

Decorrerá todas as sextas-fei-
ras das 17h30 às 19 horas, sendo
que o ponto de partida neste la-
boratório é a ideia de existirem,
hoje em dia, muitas maneiras de
fazer teatro e dança.

Para explorar essa diversi-
dade, serão convidados vários

criadores e artistas que, atra-
vés de abordagens distintas,
vão enriquecer e trazer novas
perspetivas aos participantes.

Por último, a Pé de Pano pre-
parou um laboratório de dança e
teatro para adultos que decorre
todas as terças-feiras das 19h30
às 21h30 e que tem como objeti-
vo explorar a ideia Movimento-
me logo existo.

Tem como destinatários to-
dos os que queiram expressar-se
pelo corpo, com ou sem experi-
ência, em dança ou em teatro,
independentemente da idade.

A Pé de Pano tem as inscri-
ções abertas para estes quatro
laboratórios até dia 30 deste mês,
sendo que as atividades decor-
rerão nas instalações do CAA.

O Presidente
de Cabo Verde
realçou
a qualidade
das relações
existentes, bem
como o espírito de
cooperação entre
os dois países

Carlos Castela sempre” entre cabo-verdianos e
portugueses e adiantou que a
sua visita ao Politécnico teve
como objetivo o reforço dessas
relações.

“Que esta visita possa contri-
buir para reforçar a cooperação
do Politécnico com Cabo Verde e
que mais jovens possam fazer
aqui a sua formação”, sustentou.

E, em resposta ao presiden-
te do Politécnico, que minutos
antes lhe tinha solicitado a sua
influência no sentido de agilizar
alguns processos burocráticos
que criam obstáculos à vinda de
estudantes cabo-verdianos para
Castelo Branco, Jorge Carlos Fon-
seca disse que todos devem tra-
balhar nesse sentido.

“Todos temos que traba-
lhar para ver se as dificuldades
e constrangimentos podem ser
ultrapassadas. Isso também

depende das entidades portu-
guesas”, disse.

O presidente do Politécnico,
Carlos Maia, disse ao Presidente
da República de Cabo Verde
que a sua presença na instituição
de Ensino Superior Albicastrense
constitui “um forte incentivo” à
cooperação entre os dois países.

Atualmente, 62 estudantes
cabo-verdianos fazem a sua
formação académica no Poli-
técnico, mas Carlos Maia quer
reforçar ainda mais os laços de
cooperação.

Este responsável sublinhou
também que a instituição a que
preside está totalmente dispo-
nível para colaborar e ajudar as
instituições cabo-verdianas a
implementar no país o subsiste-
ma de Ensino Superior Politéc-
nico, caso assim o entendam.

“Podemos ser um parceiro

valioso para as instituições de
Cabo Verde”, concluiu.

Receção nos Paços
do Concelho
Jorge Carlos Fonseca foi tam-
bém recebido nos Paços do
Concelho de Castelo Branco
pelo presidente do município,
Luís Correia.

Uma apresentação de cum-
primentos do Chefe de Estado
cabo-verdiano ao presidente da
câmara local, que serviu para
alguma troca de impressões so-
bre Castelo Branco e este país
africano.

Luís Correia agradeceu a vi-
sita do chefe de Estado à cidade,
que acolhe uma significativa
comunidade cabo-verdiana no
Distrito, na sua maioria estu-
dantes, e defendeu uma maior
colaboração e aprofundamento

da relação entre Cabo Verde e
Castelo Branco.

Por seu turno, Jorge Carlos
Fonseca recordou os seus pró-
prios tempos de estudante em
Portugal e realçou as grandes
diferenças entre Castelo Branco
de há quatro décadas e agora.

À semelhança do autarca de
Castelo Branco, o chefe de Esta-
do cabo-verdiano também de-
fendeu o aprofundamento das
relações entre o arquipélago afri-
cano e a cidade, nomeadamen-
te através da geminação com
uma cidade cabo-verdiana.

Seguiu-se a tradicional troca
de lembranças, com Luís Correia
a presentear Jorge Carlos Fonse-
ca com um Bordado de Castelo
Branco e uma Medalha da Cida-
de, tendo recebido do chefe de
Estado um CD de música cabo-
verdiana e livros sobre o país.

PRESIDENTE DA REPÚBLICA DE CABO VERDE AGRADECE FORMAÇÃO

Jorge Fonseca destacou
contributo do Politécnico

Jorge Carlos Fonseca foi recebido no Politécnico e na Câmara de Castelo Branco
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MUNICÍPIO DE CASTELO BRANCO

DECLARAÇÃO
Para efeitos do disposto no nº4 do artigo 17º do Regime

Jurídico da Reabilitação Urbana (aprovado pelo Decreto -Lei
n.º 307/2009, de 23 de outubro, com a redação que lhe foi
conferida pela Lei nº32/2012, de 14 de agosto), conjugado
com o disposto no nº.6 do artigo 89º do Regime Jurídico dos
Instrumentos de Gestão Territorial (aprovado pelo Decreto-
Lei nº. 80/2015, de 14 de maio), declara-se que, no âmbito
da discussão pública relativa ao Programa Estratégico de Re-
abilitação Urbana do Centro da Cidade de Castelo Branco,
publicitada no Diário da República, 2.ª série, N.º 41, de 29 de
fevereiro de 2016, que decorreu durante um período de 20
dias úteis, com inicio em 8 de março e termo em 6 de abril de
2016, não foram apresentadas quaisquer sugestões, infor-
mações ou reclamações para serem incluídas no respetivo
procedimento de elaboração.

Mais se declara que a Câmara Municipal deliberou, na sua
reunião pública de 15 de abril de 2016, manter a proposta do
Programa Estratégico de Reabilitação Urbana do Centro da
Cidade de Castelo Branco submetida à discussão pública e
remetê-la à Assembleia Municipal, para efeitos de aprova-
ção, nos termos do número 1 do artigo 17.º do Regime Jurí-
dico da Reabilitação Urbana, aprovação que teve lugar na
Sessão da Assembleia Municipal realizada em 29 de abril de
2016.

Paços do Município de Castelo Branco, 16 de maio de 2016

O Presidente da Câmara Municipal
Drº Luís Manuel dos Santos Correia

Foi um fim de tarde de sexta-
feira diferente. A Escola abriu-
se à comunidade e organizou
o Festival das Sopas. Foi uma
iniciativa da Associação de
Pais que o Agrupamento de
Escolas Afonso de Paiva aco-
lheu e que mobilizou pais, pro-
fessores, funcionários e alu-
nos. E houve sopas para todos
os gostos, a confirmar que te-
mos ótimas e variadas sopas e
excelentes cozinheiras/os.

Mais de uma dúzia. Sabo-
rosas. Variadas. Caseiras. Sau-
dáveis. A associação de Pais

O Clube da Floresta O Mocho,
da Escola Básica Afonso de
Paiva, de Castelo Branco con-
quistou o primeiro lugar no con-
curso Floresta no pé, promovido
pelo Centro de Ciência Viva da
Floresta de Proença-a-Nova,
em associação com a Cortebel,
marca de calçado que come-
çou por produzir botas para o
Exército Português em 1965.

O concurso foi lançado no
início do ano, consistindo na
ornamentação, com materiais
alusivos à floresta, de um par de
botas entregues à Escola. Con-
cluído o processo criativo por

A Associação de Informática de
Castelo Branco (AICB) realizar
sábado, a partir das 14h30, no
Cybercentro de Castelo Branco,
um workshop sobre drones.

A iniciativa conta com a par-

A Escola Superior de Educação
(ESE) de Castelo Branco orga-
niza hoje, quarta-feira, a partir
das 10 horas, a conferência co-
memorativa de 20 anos de for-
mação na área do Secretariado.

A Comissão Científica do Mes-
trado em Gerontologia Social
do Instituto Politécnico de
Castelo Branco/Escola Superi-
or de Educação-Escola Supe-
rior de Saúde Dr, Lopes Dias,
constituída por Maria João
Guardado Moreira, Paula Sa-
peta e Clotilde Agostinho, or-
ganiza, dia 31 deste mês, a par-
tir das 9h30, na ESE, o III Se-
minário do Mestrado em Ge-
rontologia Social: Realidade(s)
e Inovação.

NA PASSADA SEXTA-FEIRA

A Afonso de Paiva fez
a festa das sopas
O Festival
organizado
pela Associação
de Pais
foi um êxito
e permitiu
o convívio
da comunidade
escolar

Joaquim Martins

está de parabéns pela iniciati-
va e por ter desafiado pais, pro-
fessores e funcionários a parti-
cipar e por ter convidado a
Escola Agostinho Roseta a es-
tar presente e a apresentar al-
gumas curiosidades e novida-
des. As suas sopas DETOX e os
variados sumos foram a gran-
de atração.

As sopas esgotaram, claro. E
o Festival foi um excelente pre-
texto para os pais irem à Escola e

conviverem. Entre eles e com os
filhos. É que além das sopas ha-
via inúmeras atividades, desde
jogos tradicionais, demonstra-
ção de atividades realizadas nas
aulas de Educação Musical,
mostra de atividades dos alunos
com Necessidades Educativas
Especiais, entre outras.

A outra grande novidade foi
O Cavalinho. Uma escola de
equitação da cidade, aceitou o
convite da Associação de Pais e

veio fazer iniciação àquela prá-
tica desportiva que despertou
enorme interesse. Foi constan-
te a enorme fila para poder ex-
perimentar montar a cavalo.

Registe-se ainda que o pre-
sidente da Câmara de castelo
Branco, Luís Correia, esteve na
abertura. Não perguntei se pro-
vou as sopas. Eu, confesso, pro-
vei algumas e não resisto a des-
tacar três: A de feijão-frade; a de
enchidos e a de grão com agrião.

Clube da Floresta da Afonso de
Paiva vence concurso Floresta no pé

parte dos alunos do Clube, dia
18 deste mês, alunos e professo-

Associação de Informática
organiza corrida de drones

ticipação de Bruno Santos, da
AICB, e de Rui Antunes, da FPV
Portugal, que explicarão um pou-
co da realidade do mundo dos
drones, neste caso dos drones aé-
reos e mostrar através do recurso

de alguns simuladores e óculos
FPV como se processa o voo e
quais os equipamentos a utilizar.

Na sessão será também di-
vulgada uma atividade que a
AICB  e a FPV  Portugal preten-

dem levar a cabo em Castelo
Branco, no próximo mês de se-
tembro: Trata-se de uma corrida
de drones que, futuramente, a
organização da prova quer inte-
grar no Campeonato Nacional.

res receberam a notícia de que
o seu trabalho tinha ficado em

primeiro lugar de entre vários
apresentados a concurso.

III Seminário
do Mestrado
em Gerontologia Social
decorre na ESE

O encontro tem como obje-
tivo dar a conhecer a investiga-
ção realizada no âmbito do
mestrado em Gerontologia So-
cial, assim como analisar o seu
contributo para a intervenção
e investigação neste domínio.
Pretende-se ainda proporcio-
nar a partilha de projetos,
perspetivas, experiências e sa-
beres que contribuam cientifi-
ca e socialmente para um me-
lhor conhecimento e interven-
ção na realidade.

ESE comemora 20
anos de Secretariado

A iniciativa tem como
objetivo reunir estudantes, do-
centes, diplomados e colabora-
dores do Instituto Politécnico e
Castelo Branco (IPCB), bem
como parceiros institucionais e
membros da comunidade que,
ao longo do tempo, têm con-
tribuído para a formação de pro-
fissionais de Secretariado e para
a sua inserção no mercado de
trabalho.

A conferência começa às
10 horas, no Auditório da ESE,
sendo o programa composto
por um painel de comunica-
ções, que se desenvolverá du-
rante a manhã e a tarde, e que
pretende refletir sobre os atu-
ais desafios práticos, técnicos
e científicos da profissão.

As propostas da Escola Agostinho Roseta, em sumos e sopas detox
foram a grande atração
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A Câmara de Castelo Branco, o
Laboratório Urbano pela Arte
(LUPA), a Biblioteca Munici-
pal de Castelo Branco e a
ACICB – Associação Comercial
e Empresarial da Beira Baixa,
organizam, dia 1 de junho, no
Parque da Cidade de Castelo
Branco, as comemorações do
Dia da Criança, com a ativi-
dade Upa Lupa.

A novidade da edição des-
te ano é que na parte da ma-
nhã, entre as 9h30 e as 12 horas
o programa é reservado às es-
colas, enquanto na parte da
tarde, entre as 17h30 e as 20
horas, se destina às famílias.

Na apresentação da inicia-
tiva, o presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, destacou que o conjunto
de atividades é dinamizado no
âmbito de uma parceria que

A Alma Azul realiza, dia 1 de ju-
nho, a partir das às 18 horas, no
Salão Alma Azul, em Alcains,
uma sessão dedicada a crian-
ças dos seis aos nove anos, a
partir do livro O melhor do
mundo – Poesia Infantil.

Recorde-se que O melhor do
mundo – Poesia Infantil é uma
antologia dedicada às crianças
com poemas de Fernando Pes-
soa, Antero de Quental, António
José Forte, Guilherme Braga e
Pedro Dinis, entre outros.

A edição contém ainda im-

A Câmara de Castelo Branco,
em parceria com a Associação
Portuguesa de Produtores de
Azeite da Beira Interior, a Con-
fraria do Azeite e a Casa do
Azeite, organiza, de 1 a 3 de ju-
lho, no centro cívico da cida-
de, a quinta edição da Bienal
do Azeite, que tem como tema
central O Azeite na Dieta
Mediterrânica.

A organização realça que
esta edição decorre no ano que
a produção nacional de azeite
bate o seu recorde, uma vez que
atingiu as 106,6 mil toneladas de
azeite no ano de 2015, o terceiro
maior registo dos últimos 100
anos, segundo dados do Institu-
to Nacional de Estatística (INE),
sendo igualmente o ano em que
a Associação Interprofissional

Elza Pais, eleita recentemente
presidente do Departamento
Nacional das Mulheres Socia-
listas,  esteve em Castelo Bran-
co, reunida num almoço de tra-
balho,  com mulheres do De-
partamento Federativo das
Mulheres Socialistas do Distrito
de Castelo Branco (DEFMS
CB). O almoço foi coordenado
pela diretora distrital de cam-
panha, Fátima Santos.

Nas vésperas da eleição
(dia 17 de maio) ainda houve
tempo para aferir pontos de
vista e partilhar quanto, quer à
escala nacional do Departa-
mento, quer nos departamen-
tos federativos, se considera
importante a existência destas
estruturas.

As mulheres, que na políti-
ca e na cidadania, sabem que
a igualdade de oportunidades
passa pela promoção de políti-
cas de valorização da igualda-
de de géneros,  expuseram tam-
bém o quanto ainda é exigido
de esforço àquelas que trilham
caminhos de vanguarda e de
liderança.

No Distrito de Castelo Bran-
co, onde a Federação do Partido
Socialista tem por líder uma mu-
lher, a deputada Hortense
Martins, Elza Pais apresentou as
linhas gerais do  seu programa
de ação, em prol da igualdade
de oportunidades para os dois
géneros, num ambiente em que

DIA DA CRIANÇA

Upa Lupa no Parque
da Cidade
A LUPA dinamiza
as atividades
que decorrerão no
Parque da Cidade,
no Dia da Criança
e em que se
espera um forte
envolvimento
dos pais

António Tavares

nos últimos anos tem desenvol-
vido esta atividade.

Luís Correia realçou que
“queremos que seja um dia de
alegria, de convívio para as cri-
anças” e avançou que esta “é
também uma forma de valori-
zar as nossas associações, sen-
do que estão várias aqui en-
volvidas”.

O autarca sublinhou ainda
que “o programa é muito bom
para todas as crianças, sendo
um desafio para os pais leva-
rem os seus filhos”.

O presidente da ACICB,
Adelino Minhós, afirmou que
“comemorar o Dia da Criança

é comemorar um pouco o fu-
turo”, garantido que “é com
agrado que nos associamos a
esta iniciativa”.

Adelino Minhós, a exemplo
de Luís Correia, também desta-
cou “o facto de à volta desta ini-
ciativa se juntarem várias insti-
tuições da nossa terra”.

A apresentação do progra-
ma do Upa Lupa foi feita por
Alice Batista, da Lupa, referindo
que ao longo do dia haverá mo-
delagem de balões, pinturas
faciais e animação infantil, pela
Escola Tecnológica e Profissio-
nal Albicastrense (ETEPA); jo-
gos tradicionais, pela escola

DE 1 A 3 DE JULHO

Bienal do Azeite regressa
ao centro da cidade

da Fileira do Azeite (AIFO) dá os
primeiros passos, após o seu re-
conhecimento formal no final
do ano passado.

A edição deste ano da
Bienal do Azeite, segundo é
adiantado, apresenta algumas

novidades, como é o caso do
denominado Espaço Aberto
para  dinamização por parte
dos próprios agentes do setor,
estimulando a partilha de vi-
sões e conhecimento.

Outra novidade consiste

no desafio que foi lançado à
restauração, desafiando-a a
que nos dias da Bienal reforce
a criatividade na utilização do
azeite nas ementas, enrique-
cendo aquela que será uma
das temáticas centrais da inici-
ativa, o Azeite na Dieta Medi-
terrânica, que será também o
tema de uma tertúlia.

Recorde-se que a Bienal do
Azeite é um evento de caráter
nacional, que envolve todas a re-
giões produtoras de azeite de Por-
tugal e demais intervenientes da
fileira, pretendendo distinguir-se
enquanto plataforma de obser-
vação e discussão sobre a fileira
do azeite, produto que revela ta-
manha importância no panora-
ma histórico e social da região e
de Portugal.

Superior de Educação (ESE) de
Castelo Branco; um workshop
de percussão, pelos Chibatas;
passeios de burro, pela Casa dos
Burros; a Hora do Conto, pela
Biblioteca Municipal de Castelo
Branco; insufláveis, pela
ACICB; workshops; Oficina de
Origami – Ciência e Tradição,
por Paula Peres, do Instituto
Politécnico de Castelo Branco
(IPCB); e prevenção rodoviária,
pela Christian Motorcycles
Association (CAM).

No programa é ainda de
destacar o espaço Contador de
Historias, com Elsa Serra, a
partir das 18h30.

Alma Azul celebra
Dia Mundial da Criança

pressos os Direitos da Criança,
aprovados em 20 de novembro
de 1959, pela Assembleia Geral
das Nações Unidas.

A leitura de poemas, dos
10 Direitos da Criança e um
exercício de escrita a terminar
a sessão completa o programa
que a Alma Azul dedicará aos
pais e crianças que visitarem a
produtora de atividades cultu-
rais, em Alcains

A sessão é gratuita e aberta
a todos os pais e crianças dos
seis aos nove anos.

Elza Pais participa
em almoço de trabalho

quer os homens quer as mulhe-
res devam ser apelados a defen-
der essa mesma igualdade.

A sua mandatária distrital,
Antonieta Garcia expôs igual-
mente o seu sentir quanto ao
lugar e espaço que as mulhe-
res podem e devem continuar
a procurar ter,  tanto na cida-
dania,  como na política.

O DFMSCB, cujas lideres
têm mantido uma linha de
ação persistente, desde os
mandatos de Maria José Batis-
ta, Hortense Martins e agora
Cristina Granada, continua na
via da promoção de espaços de
encontro, reflexão e partilha,
onde mulheres e homens, soci-
alistas ou não,  procurem valo-
rizar o espaço e a intervenção
de cada uma e de cada um, na
promoção da igualdade de
oportunidades para todos.
Tendo realizado desta vez uma
visita muito breve a Castelo
Branco, o curto tempo que du-
rou o almoço, permitiu ainda às
mulheres e homens presentes,
uma vez que o presidente da
Concelhia do PS, Luís Correia,
se fez representar por João
Carvalhinho e Jorge Pio, troca-
rem impressões sobre ações a
desenvolverem em conjunto.
Elza Pais deixou ainda uma
nota de grande destaque para
Hortense Martins, a presiden-
te da Federação,  cuja ação
valorizou.

Luís Correia e Adelino Minhós, ao centro, na apresentação da iniciativa para
o Dia da Criança, a dinamizar pela LUPA
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Programador de Máquinas CNC (m/
f) - Castelo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, conhe-
cimentos sólidos em desenho 3D (preferencialmente Autodesk
Inventor), conhecimentos de desenho técnico e conhecimentos
de Trutops (Trumpf) e lantek.

- Recruta Soldador TIG DC/INOX (m/f) - Castelo Branco. De-
verá possuir, obrigatoriamente, experiência profissional, na fun-
ção e certificação profissional.

- Recruta Eletromecânico (m/f) - Portalegre. Deverá possuir
escolaridade mínima, ao nível do 9º ano e experiência profissio-
nal, no mínimo de 3 anos no sector. Deverá possuir certificação
ao nível da eletromecânica ou ao nível da electricidade industrial.

- Recruta Gerente de Loja (m/f) – Castelo Branco (URGEN-
TE). Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível do 12º ano e
experiência profissional, no mínimo de 4 anos no sector do Reta-
lho ou Grande Consumo (requisito obrigatório).

- Recruta Técnio Comercial (m/f) – Castelo Branco. Deverá
possuir habilitações mínimas a nível do 12º Ano de Escolaridade
e obrigatoriamente, experiência profissional, na área comercial.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f). Com
experiência profissional, como motorista de pesados e articula-
dos, CAM e Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Operadores Indiferenciados (m/f), para Castelo
Branco. Deverá possuir experiência profissional, na área indus-
trial e preferencialmente, na indústria metalomecânica. Será va-
lorizado, formações nas áreas de CNC ou electrónica.

- Recruta Desenhador de Equipamentos 3D (m/f), para Cas-
telo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, experiência pro-
fissional na função e preferencialmente, na indústria metalome-
cânica; elevados conhecimentos em modelagem e configuração
de equipamentos e fortes conhecimentos de 3D em Auto CAD/
Desenho e Projectos.

- Recruta Técnico Comercial (m/f), para Castelo Branco, Por-
talegre e Covilhã. Devrá possuir o 12º Ano; gosto e apetência
pela área comercial; forte capacidade de prospeção e elevada
capacidade de cumprimento de prazos e objetivos.

- Recruta Motorista de Pesados (m/f), para Alcains e Por-
talegre. Obrigatoriamente, com experiência profissional na fun-
ção e detentor de Carta de Pesados, CAM e Tacógrafo.

- Recruta Técnico de Assistência Técnica (m/f) – Covilhã e
Alcains. 12º ano ou Equivalente (Cursos Mecânica / Mecatróni-
ca / Electrotecnia / Refrigeração). Preferencialmente com expe-
riência profissional em funções similares. Obrigatoriamente com
conhecimentos de Refrigeração, Manutenção, Electricidade ou
Mecânica.

- Recruta Fiel de Armazém Manutenção (m/f) – Abrantes.
Deverá possuir obrigatoriamente, experiência profissional, na
função.

- Recruta Operadores (m/f) – Proença-a-Nova. Deverá pos-
suir, preferencialmente, experiência profissional na função e dis-
ponibilidade imediata.

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Portale-
gre. Privilegiamos candidatos, com experiência profissional an-
terior, na área de Distribuição (preferencialmente distribuição de
bebidas).

- Recruta Operador de Produção (m/f) – Zona de Abrantes.
Deverá possuir experiência profissional, em ambiente industrial
e obrigatoriamente, conhecimentos na área de manutenção.

- Recruta Operador (m/f) – Zona de Abrantes. Deverá pos-
suir experiência profissional, em ambiente industrial  e formação
profissional em pontes rolantes e de empilhadores.

- Recruta Técnico de Frio (m/f) – Elvas. Deverá possuir obri-
gatoriamente, experiência profisisonal, na função.

- Recruta Manobrador de Máquinas Terraplanagem (m\f)
– Castelo Branco. Obrigatoriamente, com experiência profissi-
onal como manobrador de retroescavadoras ou outras máqui-
nas similares e Certificado de Manobrador de Máquinas.

- Recruta Estagiário de Recursos Humanos (m/f) - Cas-
telo Branco (estágio curricular, de 6 meses). Obrigatoria-
mente com frequência universitária ou recém-licenciado, em
Recursos Humanos, Psicologia das Organizações ou áreas
similares.

- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abrantes (Part-
Time). Privilegiamos candidatos, com experiência profissional na
área comercial e de preferência, na área das telecomunicações.

- Recruta Pedreiros de 1ª e 2ª (m\f). Deverá possuir experiên-
cia profissional comprovada na função (obrigatório). Disponibili-
dade para trabalhar por obras.

- Recruta Serventes (m/f)  – Castelo Branco. Deverá possuir
experiência anterior na função ou em funções similares. Disponi-
bilidade para trabalhar por obras.

BATE-CHAPAS DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Pedrogão de S.
Pedro-Penamacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588661860 – Tempo Completo – Póvoa de Rio de
Moinhos – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588662504 – Tempo Completo – Alcains – Caste-
lo Branco

JORNALISTA
Refª588669748 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO COMERCIAL
Refª588669818 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADO-
RIAS
Refª588672861 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO/A
Refª588675795 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588678200 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA(O) DE MESA
Refª588681590 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª588682680 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR POLIVALENTE
Refª588682694 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGº MECÂNICO
Refª588682764 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

AJUDANTE FAMILIAR
Refª588684297 – Tempo Completo – Malpica do Tejo -
Castelo Branco

SAPADOR FLORESTAL
Refª588684310 – Tempo Completo – S. Vicente da
Beira – Castelo Branco

SOLDADOR
Refª588684841 – Tempo Completo – Castelo Branco

GERENTE DE LOJA
Refª588684859 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt
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Formação Não Financiada

Formação Modular Certificada
0352 - Atendimento

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: A definir consoante número de ins-
crições

Objetivos: Enumerar e caracterizar as principais qualida-
des de um atendedor profissional, reconhecendo a sua re-
levância no desempenho da função.

Identificar a diferença entre os conceitos de atendimento /
venda e atitude / comportamento.

Identificar e aferir as motivações / necessidades de cada
cliente.

Estruturar o processo de atendimento, aplicando as atitu-
des/comportamentos associados a cada etapa.

Conteúdos: 1. Perfil e funções do atendedor. Caracterís-
ticas / qualidades de um Atendedor Profissional
2. Atendimento – conceitos gerais. Atendimento / venda;
Atitude / comportamento
3. Diagnóstico de necessidades. Origem das motivações /
necessidades; Análise prévia do perfil de cliente; Estrutura
de um guião de “perguntas tipo”;
4. Etapas do processo de atendimento. Abordagem inicial;
Prestação do serviço; Despedida; Operações de caixa;

Destinatários: A formação é dirigida a profissionais ati-
vos associados da ACICB que, no âmbito da sua formação
contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os conhecimen-
tos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Horário: De segunda a quinta-feira, em horário pós-labo-
ral das 20h às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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Research on Social Media: a glocal
view/Investigação em media so-
ciais: uma visão global, é o livro
coordenado pelos investigadores
Vítor Tomé, Evelyne Bévort e
Vitor-Reia-Batista, editado pela
RVJ-Editores, que foi apresenta-
do sexta-feira, na Biblioteca Mu-
nicipal de Castelo Branco.

A obra, como é adiantado,
“tem como ponto de partida um
projeto de investigação, desen-
volvido em Portugal, França e Itá-
lia, que teve como objetivo com-
preender a cultura on-line de
jovens, dos nove aos 16 anos, e
dos seus professores e encarrega-
dos de educação, bem como as
perceções destes relativamente
a usos, práticas, perceção de ris-
cos e oportunidades e aprendiza-
gem com, sobre e através das re-

O Museu Cargaleiro associou-
se às comemorações do Dia
Internacional dos Museus, dia
18 deste mês, com uma pro-
gramação centrada nas expo-
sições patentes e no tema Mu-
seus e Paisagens Culturais,
proposto pelo Conselho Inter-
nacional dos Museus (ICOM).

Assim, o Museu Cargaleiro,
abriu portas à comunidade de
forma gratuita com horário alar-
gado até às 22 horas, recebendo
cerca de 300 pessoas que qui-
seram visitar ou revisitar o espa-
ço museológico, destacando-se
também a participação dos vizi-
nhos do Museu, que responde-
ram ao convite proposto pelo
Serviço Educativo e que pela
primeira vez visitaram o Mu-
seu, promovendo assim uma
maior aproximação da comuni-
dade local aos diversos núcleos
museológicos que integram o
Museu.

Corpo Aberto é o livro de poesia
da autoria do meteorologista
Manuel Costa Alves, que é
apresentado, dia 31 deste mês,
a partir das 18 horas, no foyer
do Cine-Teatro Avenida de
Castelo Branco.

No prefácio da obra, Maria
de Lurdes Gouveia Barata, es-
creve que “Corpo Aberto de
Manuel Costa Alves, com os
seus versos brancos e livres,
deixa-nos um regozijo de per-

A Associação Juvenil Os Per-
digotos (AJUP) e a Cáritas de
Castelo Branco organizam, sá-
bado, uma caminhada solidá-
ria.

Com esta atividade, que se
realiza pelo segundo ano con-
secutivo, a organização preten-
de aliar duas vertentes impor-
tantes. A primeira tem a ver
com a sensibilização para a
prática regular da atividade fí-
sica, a segunda, não menos
importante, reveste um aspeto
solidário.

Caminhar também é dar é
o lema da atividade que pre-
tende aliar as duas vertentes,
pelo que a organização pede a
todos os participantes para en-
tregarem bens alimentares não
perecíveis, que reverterão a
favor da Cáritas de Castelo

INVESTIGAÇÃO EM MEDIA SOCIAIS

Vítor Tomé apresenta livro
O trabalho
de investigação
agora publicado
deve ser um
contributo para
perceber o papel
das novas
tecnologias
na formação
dos jovens

António Tavares des sociais on-line”.
É também realçado que o li-

vro “não tem um foco específico
em crianças e jovens, nos seus
professores e nos seus encarre-
gados de educação”, uma vez
que “quisemos diversificar as
abordagens em torno das redes
sociais on-line e também as geo-
grafias, conferindo também uma
lógica local ao livro, pelo que
contamos com contribuições de
investigadores que se centram
nestas áreas, desde a América do
Sul à Europa e dos Estados Uni-
dos da América à Austrália”.

Na apresentação da obra,
o investigador Albicastrense
Vítor Tomé referiu-se às ori-
gens do livro, abordando de
seguida alguns dados referen-
tes ao Distrito de Castelo Bran-
co. Matéria em que adiantou
que “os miúdos utilizam muito

estas redes sociais, que saíram
de casa, do quarto, uma vez
que as utilizam em dispositivos
móveis, que estão no bolso,
permitindo a ideia de «é meu,
sou autónomo»”.

Outro dado avançado é
que em relação às redes sociais
“os miúdos não têm medo”, re-
alçando que “percebem que
aquilo é perigoso e têm estraté-
gias de defesa, mas sem ser
através dos adultos”.

Vítor Tomé realçou tam-
bém que “dos miúdos que res-
ponderam ao questionário, 35
por cento já se tinham sentido
incomodados na rede, mas
não falaram com os pais ou
com os professores, mas resol-
veram a questão entre ami-
gos”, concluindo que isto re-
flete “a falta de diálogo entre
professores, pais e alunos”.

O investigador referiu ain-
da que “um projeto de investi-
gação não acaba, é o início de
um segundo”, o qual passa
por “”formar professores, tra-
balhar com professores, pais e
alunos”, pelo que “no próximo
ano letivo será iniciado um pro-
jeto numa escola. Um projeto
que é pequenino, mas que tem
dimensão, porque é único”.

Presente na apresentação, o
vereador da cultura da Câmara
de Castelo Branco, Fernando Ra-
poso, com base no livro abordou
a questão da “emergência das
novas tecnologias”, para realçar
que em Castelo Branco “o
Cybercentro tem a prioridade de
dar formação aos professores nas
áreas das novas tecnologias”,
aproveitando para lançar um
desafio a Vítor Tomé, no sentido
de se envolver neste objetivo.

Manuel Costa Alves
apresenta Corpo Aberto

curso de leitura, que regista
um mundo vivido e vivificado
pela palavra, tornando-se pro-
eminentes as marcas da in-
fância, revisitada com frag-
mentos da memória, as marcas
juvenis e a reflexão que é a da
vida percorrida e firmada por
afetos tutelares”.

Por seu lado o poeta Albi-
castrense António Salvado, num
poema sobre o novo livro de Ma-
nuel Costa Alves, escreve:

A ST ARTE, que se localiza na
Rua Tenente Valadim, em cas-
telo Branco, promove, sexta-
feira, a partir das 15 horas, uma
mostra de curtas-metragens
produzidas no âmbito acadé-
mico da Escola Secundária
Amato Lusitano (ESAL).

Assim, haverá sessões às
15, 16 e 17 horas, em que são
exibidas curtas-metragens pro-

Caminhar também é dar
com Os Perdigotos

Branco.
A concentração dos parti-

cipantes está marcada para as
nove horas, no Campo da Fei-
ra, junto às instalações da
AJUP.

Após a saída serão percorri-
dos cerca de seis quilómetros,
tratando-se de um percurso
de dificuldade média/baixa.

Refira-se que no momento
da partida haverá um mo-
mento de sensibilização para a
prática do ioga pela professora
Paula Moreira.

A chegada será animada
por uma alegre sessão de  zum-
ba dinamizada pela professora
Márcia. A manhã termina com
a participação da Albigym que
proporcionará alguns momen-
tos especiais de desportos gí-
mnicos.

ST Arte apresenta
curtas-metragens

duzidas da cidade de Castelo
Branco e por alunos Albicas-
trenses.

A iniciativa conta com a
estreia absoluta da curta-
metragem A long way, produ-
zida por Sofia Belo e Patrícia
Pereira, que são alunas do cur-
so de Multimédia da ESAL, ao
que se junta ainda a projeção
da  curta-metragem XXVI.

Dia Internacional dos Museus
conta com muitas atividades
no Museu Cargaleiro

Para além das visitas orien-
tadas onde participaram vários
grupos escolares, desde o ensi-
no Pré-Escolar ao Ensino Su-
perior, a grupos seniores e fa-
mílias, foi proposta a reali-
zação de um mural de paisa-
gens que esteve presente na
Praça Académica no exterior
do Museu, convidando ain da
os visitantes a participar na

construção de elementos gráfi-
cos referentes à obra do Mestre
Cargaleiro, entre outras ati-
vidades dinamizadas pelo Ser-
viço Educativo, que permiti-
ram o estabelecimento de
ligações entre o Museu e a co-
munidade, numa lógica de
proximidade e de interação.

No horário alargado, entre
as 20h30 e as 22 horas, os visi-

tantes desfrutaram de uma vi-
sita com ritmo proporcionada
pelo grupo de 22 ginastas da
Albigym, numa simbiose entre
as artes e a comunidade, refor-
çando a abordagem das diver-
sas obras do mestre Cargaleiro
e de outros artistas nacionais e
estrangeiros patentes na expo-
sição Manuel Cargaleiro – Vida
e Obra.

Fernando Raposo ladeado pelo autor do livro, Vítor Tomé, à direita,

e João Carrega, à esquerda

“E o corpo como porta escancarada
acolhe utopias das miragens:
um sonho que permite um voo de ave
e sem cansaço o rumo da viagem
a conduzir à palma que renasce –
se o chão mais alto é ser da utopia
só por ele o desar se purifica”.
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O IX Festival do Borrego, orga-
nizado pela Câmara de Ida-
nha-a-Nova e pela Junta de
Freguesia de Rosmaninhal, re-
aliza-se sábado e domingo, no
Rosmaninhal.

No Festival podem ser co-
nhecidas inúmeras formas de
confecionar o borrego, com os
visitantes a terem a possibilida-
de de conhecer os aromas e sa-
bores de Portugal, Grécia, Mar-
rocos, Espanha, França e Israel.

Os grupos de teatro Ajidanha –
Associação de Juventude de
Idanha-a-Nova e TAP – Teatro
Amador de Pombal estreiam o
espetáculo Km 0, que é apre-
sentado sábado, às 21h30, no
Estúdio Teatro Ajidanha, em
Idanha-a-Nova.

A peça tem encenação de
Rui M. Silva e conta com as in-
terpretações de Carla Sofia,
Cristina David, Gabriel Bonifá-

O lugar do Carroqueiro, em
Monsanto, e o Santuário de
Nossa Senhora do Almortão
foram mais uma vez unidos,
quinta-feira, pela tradicional
caminhada entre os dois pon-
tos que se realiza anualmente.

Recorde-se que a cami-
nhada, com cerca de 20 quiló-
metros, que se realiza há 15
anos, começa de manhã no lu-
gar do Carroqueiro, sendo que
ao longo do percurso, mas lo-
calidades de Idanha-a-Velha,
Medelim e Alcafozes se vão
juntando mais participantes.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, é participante habitual
na caminhada e foi um dos 20
que partiram do Carroqueiro

A Comissão de Proteção de Cri-
anças e Jovens (CPCJ) de Ida-
nha-a-Nova comemorou, sex-
ta-feira, no Centro Cultural
Raiano, os 13 anos de atividade
que foram assinalados com o
espetáculo Idanha tem Talen-
to!, que contou com a partici-
pação de crianças e jovens do
Concelho.

O programa continuou com
a inauguração da exposição Pre-
venir com Arte – Maus Tratos na

A Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do
Centro (CCDRC), em parceria
com a Câmara de Idanha-a-
Nova, realiza dia 31 deste mês,
a partir das 10h30, no Salão
Nobre do Município, uma ação

Ajidanha e TAP
estreiam Km 0

cio, Humberto Pinto, Joana
Eduarda, Pedro Grácio e Rui Pi-
nheiro.

O Km 0 é o ponto de partida
ou o ponto de chegada? A fron-
teira não é apenas o limite sim-
bólico do território duma comu-
nidade unida por elementos
comuns, em oposição ao outro,
mas um espaço de encontros,
de influências, de relações e de
cumplicidades.

CPCJ comemora
13º aniversário

Infância, da autoria do artista
plástico João Domingos, de nome
artístico BIGOD, com a colabora-
ção da população escolar.

O artista utilizou a arte do
stencil num conjunto de telas
que retratam várias formas de
violência, designadamente vi-
olência doméstica, violência
no namoro, violência psicoló-
gica, bullying, maus-tratos pré-
natais, exploração do trabalho
infantil e abuso sexual.

CCDRC dinamiza ação
de sensibilização

de sensibilização no âmbito
do Ordenamento do Território.

A iniciativa abordará ques-
tões que se consideram de re-
levante interesse para as
autarquias, designadamente
para autarcas, dirigentes e téc-

NO FIM DE SEMANA

Festival do Borrego
regressa ao Rosmaninhal
Além da culinária
mediterrânica
com base
no borrego,
haverá feira
de produtos
regionais,
muita animação
e dois passeios

Claro está que também não
faltará animação de rua, ao
que se junta ainda concursos
de tosquia, sessões de live
cooking, feira de produtos regi-
onais, demonstrações de vol-
teio de gado com cães de pas-
toreio e um concurso de ca-
valhadas, atividade que domin-
go, a partir das 20 horas, testará
a perícia dos cavaleiros.

No que respeita à anima-
ção musical destaque vai para
as sonoridades tradicionais de
Idanha-a-Nova, havendo ain-
da a considerar a atuação do
grupo Os Vocalistas (sábado, às
20 horas), e Sevilhanas e a ban-
da Sangre Ibérico, junção per-
feita de fado e rumba, com
cheirinho a flamenco (domin-
go, às 19 horas).

O Festival do Borrego pro-
põe ainda dois passeios, na
manhã de domingo.

Um, é percurso pedestre
pastoril Caminhos da Transu-
mância, que conta com a cola-
boração de duas associações do
Rosmaninhal, a RAIAeventos e
ACDR Rosmaninhal – Terra-Lin-
da. O percurso, de dificuldade
média/alta, tem uma distância
aproximada de 10 quilómetros,
com concentração marcada
para as 8h30, junto à Estátua do
Pastor, no Rosmaninhal. A ins-
crição, que custa oito euros, in-
clui reforço alimentar, almoço e
seguro e deve ser feita até sexta-
feira, no Gabinete de Turismo da
Câmara de Idanha-a-Nova, atra-
vés do telefone: 277202900 ou
do endereço eletrónico info@tu
rismodenatureza.com.

O outro é um passeio a ca-
valo, para o qual as inscrições
devem ser feitas através do
telemóvel 968211496.

Caminhada anual liga Carroqueiro
à Nossa Senhora do Almortão

para cumprir a totalidade do
percurso.

Maria José Ramos, organi-
zadora da iniciativa, recorda
que começou por fazer a cami-
nhada acompanhada apenas

por uma amiga, “mas no se-
gundo ano já éramos 18 pesso-
as e hoje somos mais de 100”,
não escondendo a sua satisfa-
ção por este facto.

Ainda de manhã realizou-

se uma missa na Capela de
Nossa Senhora do Almortão,
celebrada pelo padre Adelino
Américo Lourenço, seguida de
almoço na aldeia histórica de
Idanha-a-Velha.

nicos municipais, mas tam-
bém para projetistas, cidadãos,
empresas e associações profis-
sionais.

A ação surge na sequência
da alteração de alguns nor-
mativos legais, designada-

mente no que se refere à regu-
larização de atividades econó-
micas, RJREN e RJUE, mas
abordará também os diversos
domínios em que a CCDRC
tem intervenção no âmbito da
gestão urbanística.

O Parque de Campismo Muni-
cipal de Idanha-a-Nova reali-
zar um dia aberto, de entrada
gratuita, sábado, para assina-
lar o início da época balnear.

O dia aberto tem como
objetivo dar a conhecer todas
as novidades deste espaço e
tem início às 9h30, sendo que
os 50 primeiros visitantes ha-
bilitam-se a prémios.

Recorde-se que o Parque
de Campismo foi alvo, no ano
passado, de uma profunda re-
qualificação.

O espaço é gerido pelo Cen-
tro Municipal de Cultura e De-
senvolvimento (CMCD), em par-
ceria com a Câmara de Ida-
nha-a-Nova e a Escola Superior
de Gestão de Idanha-a-Nova
(ESGIN). As três entidades cola-
boraram na recuperação de vá-
rios equipamentos, nomeada-

Parque de Campismo
realiza dia aberto

mente os balneários, as diferen-
tes zonas de lazer e nove bun-
galows.

As condições de funciona-
mento do bar, do restaurante, do
minimercado e da lavandaria fo-
ram igualmente reforçadas e está
a ser criado um novo espaço com
churrasqueira comunitária de
acesso livre aos campistas.

O impacto destes melhora-
mentos, segundo é adiantado, já
se refletiu na inclusão do Parque
nos nove melhores parques de
campismo de Portugal, num arti-
go publicado pela Vortex Maga-
zine, no final de 2015.

Este ano o Parque de Cam-
pismo de Idanha-a-Nova vai,
inclusivamente, acolher o 8º En-
contro Nacional de Caravanismo,
promovido pela Associação de
Caravanismo de Portugal, de 10 a
12 de junho.
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O Geopark Naturtejo, que inte-
gra os municípios de Castelo
Branco, Idanha-a-Nova, Nisa,
Oleiros, Penamacor, Proença-
a-Nova e Vila Velha de Ródão,
promove, a partir de sábado, o
Festival da Paisagem, que se
prolonga até dia 12 de junho,
integrando 15 iniciativas. Na
edição deste ano o Festival
tem a GENERG como patroci-
nadora oficial.

O Festival começa sábado,
com a realização da GeoRota do
Orvalho, na Serra do Muradal e
que termina com um jantar
teatralizado no miradouro do
Cabeço Mosqueiro, no Orvalho.
Domingo, a ARCVASO um per-
curso pedestre na aldeia de
Vale de Souto. Ainda no próxi-
mo fim de semana decorre no
Rosmaninhal, Idanha-a-Nova,
o Festival do Borrego.

NO GEOPARK NATURTEJO

Festival da Paisagem começa sábado
Quinze dias
de Festival

com múltiplas
atividades

nos vários
concelhos

que integram
o Geopark

Naturtejo

Domingo, na Aldeia de João
Pires, Penamacor, realiza-se
uma caminhada à descoberta
da Serrinha; à procura das
suas geoformas graníticas.
Esta é aliás uma das várias
geopropostas lançadas pela
Câmara de Penamacor em as-
sociação com juntas de fre-
guesia e empresas locais para
conhecer o seu património ge-
ológico recentemente reco-
nhecido pela UNESCO no
âmbito do Geopark Naturtejo.
Outras atividades passam pela
Oficina dos Fósseis, no Agru-
pamento de Escolas Ribeiro
Sanches, no dia 3 de junho; a
caminhada Natureza sem
Fronteiras, a realizar na Serra

da Malcata, no dia 12 de junho;
as Olimpíadas das Trilobites,
nas celebrações do Dia Mundi-
al da Criança, no centro de
Penamacor.

No dia 1 de junho, a Câma-
ra de Oleiros celebra no Jardim
Municipal o Dia da Criança.

De 2 a 5 de junho, decor-
rem os Dias Templários de Cas-
telo Branco.

No mesmo período, no nú-
cleo antigo de Oleiros, realiza-
se um mercado medieval.

No dia 5 de junho, ainda
em Oleiros, realiza-se a Festa
da Espiga do Estreito.

A 11 de junho, nos Escalos
de Baixo, Castelo Branco, reali-
za-se a Feira do Borrego.

No último fim de semana do
Festival decorre na Rota dos Fós-
seis de Penha Garcia um dia in-
teiro de atividades de desporto
de natureza nos Trilhos Radicais.

A fechar o Festival, decorre
em Segura a II Festa das Migas.

De referir, ainda, que duran-
te o período do Festival, a empre-
sa Incentivos Outdoor dinamiza
em Vila Velha de Ródão diversas
atividades na natureza e passeios
de barco no Monumento Natural
das Portas de Ródão.

A Comissão Política Distrital do
Partido Social Democrata (PSD)
de Castelo Branco acusa o Go-
verno de discriminar o Distrito
no que se refere preço do ga-
sóleo nas zonas de fronteira.

Os social democratas recor-
dam, em comunicado “o anún-
cio do Governo de um regime
que permitirá de imediato a fi-
xação de um preço de gasóleo
com carga fiscal equivalente à
praticada em Espanha, ou seja,
eliminando o diferencial que
existe relativamente aos impos-
tos específicos sobre combustí-
veis, mas apenas em quatro zo-
nas de fronteira: Quintanilha
(Bragança), Vilar Formoso (Guar-
da), Caia (Elvas) e Vila Verde de
Ficalho (Beja)”, para defende-
rem que “desta medida decor-
re uma discriminação pelo
atual governo de todas as fron-
teiras do Distrito de Castelo
Branco (Monfortinho e Segura)
na instalação destes postos
com um preço de gasóleo com
carga fiscal equivalente à prati-
cada em Espanha, facto que o
Partido Social Democrata do
Distrito de Castelo Branco con-

PREÇO DO GASÓLEO NAS ZONAS DE FRONTEIRA

PSD acusa Governo

de discriminar o Distrito
sidera absolutamente inadmis-
sível, sobretudo porque se des-
conhecem quaisquer estudos,
fundamento técnico, económi-
co ou outro”.

Acrescentam que “perante
os recentes aumentos dos com-
bustíveis o Partido Social Demo-
crata do Distrito de Castelo Bran-
co já tinha reivindicado esta
medida, mas nunca perspeti-
vámos que na sua aplicação pu-
dessem haver filhos e enteados,
ou seja, que não exista uma igual-
dade de tratamento entre todas
as zonas de fronteira”.

Avançam ainda que “não
havendo condições para o rápi-
do agendamento de um projeto
de resolução sobre esta temática,
os deputados do PSD dirigiram
em primeiro lugar ao Governo um
requerimento, pedindo que lhes
seja dado conhecimento dos es-
tudos que estiveram na origem
da exclusão das fronteiras do Dis-
trito da aplicação desta medida,
depois um conjunto de pergun-
tas, para que seja explicado à po-
pulação o porquê deste medida
discriminatória, absolutamente
inusitada e inaceitável”.
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Os deputados Carlos Matias e
Pedro Soares, eleitos pelo Blo-
co de Esquerda (BE), entrega-
ram quinta-feira, na Assem-
bleia da República, uma per-
gunta dirigida ao Ministério da
Agricultura, Florestas e De-
senvolvimento Rural, com a fi-
nalidade de saber quais os
apoios que podem ser entre-
gues aos produtores, devido
aos prejuízos na produção de
cereja no Fundão.

Os deputados bloquistas
afirmam que “as más condi-
ções meteorológicas no último
mês, nomeadamente a forte
queda de precipitação que se
fez sentir na região do Fundão,
provocaram uma enorme que-
da da produção de cereja. A
precipitação foi tal que a cere-
ja começou a rachar mesmo
antes de poder amadurecer.
Nalgumas variedades deste
fruto há mesmo uma perda to-
tal ou a rondar os 80 por cento”,
acrescentando que “os pou-
cos frutos que poderão ainda
desenvolver-se estão já com
um atraso de maturação de
pelo menos um mês”.

Recordam que, “normal-
mente, a cereja já deveria ter
sido enviada para venda em
todo o País, mas as melhores
perspetivas só apontam o final
do mês de maio como data
provável de recolha”, subli-

A Federação Distrital do Parti-
do Socialista (PS) de Castelo
Branco realizou, sexta-feira,
nas 19 secções existentes do
Distrito, as votações as vota-
ções para a eleição do secre-
tário-geral do PS, dos delega-
dos ao XXI Congresso Nacio-
nal do PS, da presidente do

A transformação de Arvid
Falk ao longo das quase qua-
trocentas páginas na versão
portuguesa de O Salão Ver-

melho, de August Strindberg,
é um fenomenal alerta relati-
vamente à natureza humana.
Embora o enquadramento
seja o da Suécia do final do
séc. XIX, a argúcia, acutilância
e inteligência de Strindberg
tornam este livro universal,
tanto no sentido territorial
como temporal. Acabo de o
ler e tenho a avassaladora
sensação de que o devia ter
feito muito mais cedo na mi-
nha vida, tal a forma como
aquelas personagens e re-
lacionamentos se podem trans-
portar para os nossos dias
numa poderosa lição sobre a
hipocrisia.

O alerta surge logo na
capa desta edição, através
de uma citação de Edvard
Brandes: Não existe leitor
que, ao acabar de ler este li-
vro, não se erga com vontade
de combater a hipocrisia.
Este aviso não tem nada de
exagerado e os capítulos ini-
ciais introduzem o leitor a
algumas das personagens
que vão cruzar-se de uma
forma ou outra com Arvid
Falk.

O protagonista percorre
um duro e instrutivo cami-
nho, que o fará contactar
com as diversas dimensões
da sociedade da época, em
Estocolmo. Os jornais da
época, veículos da mais evi-
dente manipulação dos lei-
tores e a construção da ima-
gem de um artista, que lhe
permite o sucesso ou o em-
purra para o ostracismo, qua-
se sempre sem qualquer rela-
ção com a qualidade do seu
trabalho, são dois dos alvos da
escrita de Strindberg. Logo
no início somos confrontados
com a magnitude da máquina
burocrata da chamada fun-
ção pública, que tem como
um dos vértices os seus diver-
sos departamentos. Alguns
exemplos: Directorado-Geral
das Pensões dos Funcionári-
os Públicos; Colegiado da
Destilação da Aguardente;
Colegiado para o Pagamento

dos Honorários dos Funcio-
nários Públicos. A divertida
ironia de Strindberg leva-nos
até à estratificação de fun-
ções, que se aproxima do
de-lírio funcional: “Depois
de termos deambulado pe-
las divisões atribuídas aos
Copistas, Tabeliães, Escriturá-
rios, ao Auditor e ao Secretário
do Auditor, ao Supervisor e ao
Secretário do Supervisor, ao
Fiscal de Contas, ao Guarda-
livros, ao Arquivista e ao Bi-
bliotecário, ao Contabilista,
ao Tesoureiro, ao Estafeta,
ao Protonotário, ao Secretá-
rio do Protocolo, ao Actuário,
ao Escrivão, ao Secretário
Assistente, ao Subsecretário
e ao Secretário Principal, pa-
rámos, por fim, diante de
uma porta onde estava ins-
crita, em letras douradas, a
palavra Presidente. “

A dada altura, uma perso-
nagem propõe-se criar uma
empresa de seguros maríti-
mos. A forma como este ob-
jectivo será alcançado é su-
gestiva: “Dinheiro! O que
tem que ver o dinheiro com
abrir uma firma? As pessoas
que fazem seguro dos seus
bens terão de pagar, não é?
É, claro que sim! É suposto
que paguemos por eles? É
claro que não! Os seus pré-
mios providenciarão o di-
nheiro.” No momento da es-
colha dos subscritores, outro
momento lapidar: “Eles subscre-
vem, mas não têm de pagar
nada e recebem os dividen-
dos em troca de comparece-
rem em reuniões e comerem
jantares de directores.” E se
alguma coisa correr mal?
“Nesse caso, entramos em
liquidação.” Vários paralelis-
mos poderiam ser aqui fei-
tos, mas deixo-os ao critério
e gosto do leitor.

Da política às questões
de género, da frivolidade à
caridade, do absurdo buro-
crático à manipulação pelos
jornais, até à imanente hipo-
crisia, O Salão Vermelho é
um livro obrigatório para
que nos questionemos so-
bre a forma como vivemos e
nos relacionamos com os ou-
tros.

BLOCO DE ESQUERDA E PSD

Prejuízos na produção
de cereja preocupam
Os deputados

do BE e do PSD

questionaram

o ministro

da Agricultura

sobre medidas

pensadas para

apoiar

os produtores

da Região

nhando que “os agricultores
afirmam que os seguros não
cobrem este tipo de situa-
ções”, pelo que “tal situação
provocará, com toda a certe-
za, uma brutal perda de ren-
dimentos nos agricultores e
trabalhadores da cultura de
cereja”.

Pelo meio avançam que
“segundo informações do ano
passado, da Câmara do Fun-
dão, este setor representará
cerca de 20 milhões de euros
na região”.

Por isso os deputados do
BE pretendem saber se o Mi-
nistério da Agricultura, Flores-
tas e Desenvolvimento Rural
tem conhecimento desta situ-
ação, bem como que medidas
pensa o Governo adotar para
apoiar estes produtores de ce-
reja.

Também o Partido Social
Democrata (PSD) revelou estar
preocupado com os prejuízos
na produção de cereja, pelo
que vários deputados, entre os
quais Manuel Frexes e Álvaro
Batista, eleitos pelo Círculo

Eleitoral de Castelo Branco,
entregaram na Assembleia da
república algumas questões.

Os social democratas, em
comunicado, afirma que “notí-
cias recentemente difundidas
pela generalidade da Comuni-
cação Social nacional alerta-
ram para a circunstância dos
produtores de cereja da Cova
da Beira, Proença-a-Nova e de
Oleiros estarem com proble-
mas muito sérios, existindo po-
mares em que as quebras na
produção ultrapassam os 80
por cento e algumas variedades
mais precoces se encontrarem
já completamente perdidas”.

Mais à frente é realçado
que “a cereja do Fundão tem
sido alvo de grande promoção
por parte do município, onde
tem um significativo impacto
económico e é utilizada para
estimular as atividades econó-
micas da região, o mesmo su-
cedendo nos concelhos de
Proença-a-Nova e Oleiros, on-
de a cultura tem vindo a ad-
quirir uma importância cada
vez maior, contribuindo de for-

ma significativa para o rendi-
mento e para a fixação das po-
pulações”, pelo que, “com este
problema, é toda a economia
da região que está em causa”.

Com base nisto o PSD quer
saber se “o Governo tem esta-
do, ou não, a monitorizar estas
situações, e, em caso afirmati-
vo, de que modo e quais são as
conclusões que retirou desta
monitorização, bem como
quais foram as medidas con-
cretas de acompanhamento
que o governo implementou”.
Quer igual saber se “o Governo
tem, ou não, previstas quais-
quer medidas de apoio exce-
cional aos produtores de cere-
ja dos concelhos do Fundão,
da Covilhã, de Oleiros e de
Proença-a-Nova, para os com-
pensar pelos prejuízos que as
intempéries causaram na pro-
dução de cereja”, questionan-
do, em caso afirmativo, quais
são essas medidas e no caso
de ainda não ter estabelecido
nenhum plano de ação nesta
problemática, se está a pensar
fazê-lo no curto prazo.

PS do Distrito apoia António
Costa

Departamento Nacional das
Mulheres Socialistas e da res-
petiva Comissão Política.

No que respeita à eleição
do secretário-geral do PS,
António Costa obteve 95,28
por cento dos votos e o candi-
dato Daniel Adrião 2,2 por
cento.

A candidatura de António
Costa elegeu a totalidade dos
34 delegados ao XXI Congres-
so Nacional, pelo Distrito de
Castelo Branco.

A candidata a presidente
do Departamento Nacional
das Mulheres Socialistas, Elza
Pais, recolheu 98,97 por cento

dos votos das Mulheres Socia-
listas do Distrito, tendo a lista
A para a Comissão Política
DNMS obtido um resultado
igual.

Recorde-se que o XXI Con-
gresso Nacional do PS decor-
rer de 3 a 5 de junho, em Lis-
boa.

O SALÃO
VERMELHO

CARLOS SEMEDO

OPINIÃO

Na cereja de maio há perdas de mais de 80 por cento
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A Praia Fluvial da Fróia, em Pro-
ença-a-Nova, voltou a ser dis-
tinguida pela Quercus com o
galardão Qualidade de Ouro
2016.

“É com enorme satisfação
que o Concelho recebe nova-
mente esta distinção, que tem
sido recorrente nos últimos
anos, fruto da qualidade ímpar
da água que é um fator essen-
cial de atratividade deste equi-
pamento”, refere em comuni-
cado, o presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo.

A associação ambientalista
Quercus renovou o galardão de
Qualidade de Ouro 2016 à
Praia Fluvial da Fróia, em Proen-

O Núcleo de Educação Especi-
al do Agrupamento de Escolas
de Vila Velha de Ródão organi-
zou o II Seminário de Educação
Especial que procurou, com o
contributo dos especialistas
convidados, partilhar conheci-
mentos e estratégias de inter-
venção, refletir sobre novas
problemáticas que se colocam
às escolas e, sobretudo, identi-
ficar respostas para os proble-
mas evidenciados pelos alunos
e famílias.

No primeiro painel Pedro
Cabral, que é neurologista
pediátrico, abordou a proble-
mática do desenvolvimento
cognitivo e emocional das cri-
anças e adolescentes. Na sua
intervenção falou sobre a com-
plexidade do sistema nervoso e
na importância para o desen-
volvimento cognitivo e emoci-
onal dos adolescentes. Fez alu-
são aos vários tipos de memória
e como se pode proceder para

O Terreiro de Santo António, em
Penamacor, recebe hoje, quar-
ta-feira, a partir das 9h45, o 1º
Mosaico Vivo Transfronteiriço
em forma de coração.

A iniciativa surge integrada
no programa da V Caminhada
Cárdio-Saudável que percorre
as ruas de Penamacor, após a
apresentação do mosaico, se-
guindo-se um lanche matinal
preparado pelos alunos do
Curso Profissional de Cozinha
e Pastelaria do Agrupamento
de Escolas Ribeiro Sanches, de
Penamacor.

O Centro de Informação Eu-
rope Direct Beira Interior Sul e
a Associação para o Desenvol-
vimento da Raia Centro Sul
(ADRACES), em parceria com a
Câmara de Penamacor, Fun-
dação Instituto Social Cristão
Pina Ferraz e Academia Sénior
de Penamacor, no âmbito das
comemorações do Dia da Eu-
ropa, organizaram, na noite de
dia 14 deste mês, a marcha
noturna Somos Todos Europa,
com o objetivo de sensibilizar a
comunidade local para a im-
portância da Europa no quoti-
diano dos cidadãos.

Para além disso é de real-
çar que o valor das inscrições,
bem como os dionativos feitos
pelos participantes, se destina
a apoiar a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntári-
os de Penamacor na aquisição
de capacetes de combate a in-
cêndios urbanos.

PROENÇA-A-NOVA

Quercus distingue Praia
Fluvial da Fróia com
Qualidade de Ouro
As praias
fluviais
de Proença-a-
Nova são pontos
essenciais
de atração
turística
do Concelho
da Zona do Pinhal

ça-a-Nova, Distrito de Castelo
Branco, atribuição essa que in-
clui entre outros critérios quali-
dade de água excelente nas
cinco últimas épocas balneares,
de 2011 a 2015.

O autarca explica que falta
de água registada no ano pas-
sado, não condicionou a quali-
dade desta praia e adianta que
em breve, o município vai lim-
par o leito e margens e realizar
obras de manutenção e con-
servação do espelho de água.

“Estas intervenções, alia-

das aos níveis de precipitação
registados até ao momento,
dão-nos algum conforto relati-
vamente a esta época bal-
near”, disse.

João Lobo adiantou ainda
que nas restantes praias fluviais
de Proença-a-Nova (Malhadal,
Aldeia Ruiva, Alvito da Beira e
Cerejeira) são também realiza-
das periodicamente análises de
controlo da qualidade da água.

“Para o Malhadal, que re-
cebeu recentemente obras de
ampliação do seu solário, te-

mos previsto um novo equipa-
mento aquático no próximo
ano e a praia fluvial de Aldeia
Ruiva, tem um projeto de reno-
vação que será objeto de uma
candidatura para financia-
mento no Portugal 2020”, reve-
la o autarca.

As praias fluviais continu-
am a ser um dos principais
pontos de atração turística de
Proença-a-Nova, não só pela
vertente de lazer, mas também
pela envolvente paisagística e
equipamentos associados.

Agrupamento de Ródão organiza
seminário sobre Educação Especial

as desenvolver.
Joana Horta, técnica supe-

rior de Educação Especial e
Reabilitação, abordou o tema
das perturbações de oposição,
desafio e indisciplina na sala
de aula. Para melhor se com-
preender esta problemática
apresentou algumas estratégi-
as por ela desenvolvidas e com
as quais tem obtido resultados
bastante positivos.

Ambos os especialistas, em
representação do Centro de

Apoio ao Desenvolvimento In-
fantil (CADIN) explicitaram e
deram testemunho da sua ex-
periência de trabalho com cri-
anças e adolescentes.

O segundo painel, da res-
ponsabilidade da APPACDM de
Castelo Branco, contou com a in-
tervenção de Maria Filomena
Vitório e Maria Eduarda Rodri-
gues, que abordaram nas suas
intervenções o trabalho desen-
volvido pelo Centro de Recursos
para Inclusão (CRI) e as respostas

que têm disponíveis para os
agrupamentos inseridos na sua
área de intervenção, sendo que
ação possibilita o desenvolvimen-
to de competências por parte dos
alunos com Necessidades Edu-
cativas Especiais, proporcionan-
do experiências de formação e
de integração no mercado de tra-
balho.

A tarde foi dedicada à cul-
tura e ao conhecimento do pa-
trimónio natural e construído
do Concelho.

Penamacor recebe
mosaico vivo em forma
de coração...

Esta é uma ação de sen-
sibilização para a importância
da alimentação na saúde em
geral e para o coração em par-
ticular, realizada pelo Centro
de Saúde, Câmara e Agrupa-
mento de Escolas de Pena-
macor, com o apoio de várias
entidades, crianças dos infan-
tários, Pré-Escolar e alunos de
todos os ciclos do Agrupamen-
to de Escolas Ribeiro Sanches,
aos quais se juntam ainda al-
gumas centenas de crianças e
jovens de Valverde del Fresno,
 Espanha.

... marcha
pela Europa
e pelos bombeiros

Os caminheiros percorre-
ram um dos dois percursos
noturnos propostos na vila
raiana de Penamacor. Um com
cerca de sete quilómetros, com
um grau de dificuldade mode-
rado, e outro, com cerca de
dois quilómetros e grau de difi-
culdade baixo.

Com partida e chegada no
Largo de Santo António, em
Penamacor, a marcha noturna
Somos Todos Europa, segundo a
organização, “revestiu-se de ele-
vado interesse atendendo aos
objetivos da construção do proje-
to europeu enquanto espaço de
liberdade, justiça, estabilidade e
paz para todos os cidadãos e à
importância do envolvimento da
comunidade que reforçou o sen-
tido de responsabilidade social
apetrechando os Bombeiros de
Penamacor com material ade-
quado ao combate a incêndios
urbanos”.

O Município de Penamacor as-
sinala o Dia do Concelho a 1 de
junho, com dois atos culturais
alusivos à história e ao patrimó-
nio local.

O programa começa às
10h:30, com a inauguração, no
Museu Municipal, da exposi-
ção Carta Arqueológica de
Penamacor, que percorre o
passado do território de Pe-
namacor desde a Pré-História
até à Idade Moderna.

Segue-se, já no Salão No-
bre dos Paços do Concelho, às
11 horas, a apresentação de
uma brochura sobre a Igreja de
Águas, resultante de um traba-
lho dos alunos do 12º ano do
Curso Profissional de Técnico

... e comemora
o Dia do Concelho

de Turismo, do Agrupamento
de Escolas Ribeiro Sanches,
sob a direção do professor de
História da Cultura e das Artes,
António Canoso.

Esta atividade que tam-
bém será uma homenagem a
Nuno Teotónio Pereira, autor
do projeto da Igreja de Águas,
conta com a presença da artis-
ta plástica Irene Buarque, sua
esposa e companheira, e do
arquiteto Victor Mestre, que
tecerão breves considerações
sobre o artista, o homem e o ci-
dadão.

O programa termina com
uma visita à Igreja, onde será des-
cerrada uma placa identificado-
ra do imóvel e do seu arquiteto.
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FUTSAL - II DIV. - 2ª FASE MANUTENÇÃO SÉRIE D

7ª jornada 21 de maio

Cariense 3 - 0 AGU – Futsal
Retaxo 2 - 4 Arnal
Mendiga 5 - 1 AR Amarense
Casal Velho 6 - 2 Fátima

Equipa ............................ PTS

1 Mendiga ....................... 27

2 AR Amarense ................ 27

3 Casal Velho .................. 25

4 Fátima .......................... 24

5 Cariense ...................... 23

6 AGU - Futsal ................. 21

7 Retaxo ......................... 16

8 Arnal ............................ 10

Classificação

FUTSAL - II DIV. - 2ª FASE AP. CAMPEÃO Z. SUL

9ª jornada 21 de maio

C. N. Crescente 4 - 5 B. Boa Esperança
Os Vinhais 7 - 7 Portela
Olho Marinho 0 - 3 Portimonense

Equipa ............................ PTS

1 Os Vinhais .................... 20

2 Portimonense ................ 19

3 Olho Marinho ................ 15

4 Bairro Boa Esperança ... 13

5 Portela ......................... 11

6 Clube Norte Crescente ... 0

Classificação

FUTSAL - I DIVISÃO

Quartos-de-final

AD Fundão 4 - 2 Braga
21/5 Braga 4 - 2 AD Fundão
22/5 Braga 4 - 3 AD Fundão

Resultados e Classificações

10ª jornada 28 de maio

Portela - Clube Norte Crescente
Portimonense - Os Vinhais
Bairro Boa Esperança - Olho Marinho

O Distrito de Castelo Branco,
na 78ª edição da Volta a Portu-
gal em Bicicleta, que é cumpri-
da de 27 de julho a 7 de agosto,
recebe duas etapas da prova
maior do ciclismo português.

No dia 3 de agosto, os ci-
clistas terão pela frente a sexta
etapa, entre Belmonte e a Guar-
da. Uma etapa que será de-
terminante para encontrar o
vencedor. É que apesar de não
haver uma meta instalada na
Torre, na Serra da Estrela, co-
mo é habitual, os ciclistas te-
rão que enfrentar uma dupla
passagem pela Serra.

Depois da partida em Bel-
monte o pelotão pedala em
direção à Covilhã, subindo a Ser-
ra pela vertente das Penhas da
Saúde, sendo que ao quilóme-
tro 44,7 passa na Torre, numa
contagem de categoria especial.

De seguida tem lugar a
descida em direção à Lagoa
Comprida, rumando a Seia, a
partir de onde tem início a se-
gunda subida à Serra, pelo Sa-
bugueiro, com uma nova pas-

VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA

Distrito recebe ciclistas
nos dias 3 e 4 de agosto
Castelo Branco
recebe

os corredores
a 4 de agosto,

na chegada
da 7ª etapa

que terá início em
Figueira de

Castelo Rodrigo

António Tavares

sagem pela Torre, ao quilóme-
tro 104,3, naquela que será a
segunda contagem de catego-
ria especial do dia.

A partir daí o pelotão seque
para os Piornos e Manteigas,
com passagem por Valhelhas e
pela Albufeira da Barragem do
Caldeirão, num percurso con-
siderado muito técnico, que
termina com uma subida de
terceira categoria, instalada ao
quilómetro 148,5.

Isto antes de chegar à Guar-
da, onde o pelotão tem pela
frente uma primeira contagem
de terceira categoria, ao quiló-
metro 164,4 km, antes da che-
gada ao Largo General Hum-
berto Delgado, na cidade mais
alta de Portugal, com uma
nova contagem de montanha
de terceira categoria.

A Volta continua no Distri-
to, dia 4 de agosto, com a séti-
ma etapa, entre Figueira de
Castelo Rodrigo e Castelo Bran-

co. Etapa que, embora ainda
não seja perfeitamente conhe-
cida, deverá ter a meta instala-
da no empedrado da Avenida
Nuno Álvares, que é já uma
imagem de marca da capital de
Distrito na Volta.

Relembre-se que a Volta sai
para a estrada a 27 de julho, com
o prólogo Oliveira de Azeméis –
Oliveira de Azeméis, realizando-
se a primeira etapa, dia 28 de ju-
lho, entre Ovar e Braga.

Dia 29 julho, a segunda eta-
pa une Viana do Castelo a Fa-
fe, sendo esta uma etapa que
apresenta uma das novidades
desta edição da Volta, uma vez
que os ciclistas percorrerão 2,2
quilómetros em terra batida.
No Confurco os ciclistas dei-
xam para trás o alcatrão, pas-
sando para a terra batida, de
modo a percorrerem a zona da
Lameirinha, com passagem
pelo mítico salto da Pedra Sen-
tada do Rali de Portugal, que

ainda no passado domingo
atraiu milhares de espectado-
res. Pouco depois do salto, os
ciclistas regressam ao alca-
trão, na descida em direção a
Fafe.

Quanto aos restantes etapas
são as seguintes: dia 30 de julho,
terceira etapa, Montalegre –
Macedo de Cavaleiros; dia 31 de
julho, quarta etapa, Bragança –
Senhora da Graça (Mondim de
Basto); dia 1 de agosto, quinta
etapa, Lamego – Viseu; seguin-
do-se o dia de descanso a 2 de
agosto, em Viseu; dia 3 de agos-
to, sexta etapa, Belmonte –
Guarda; dia 4 de agosto, sétima
etapa, Figueira de Castelo Ro-
drigo – Castelo Branco; dia 5 de
agosto, oitava etapa, Nazaré –
Arruda dos Vinhos; dia 6 de
agosto, nona etapa, Alcácer do
Sal – Setúbal; e a dia 7 de agosto,
a décima e última etapa, com o
contrarrelógio individual entre
Vila Franca de Xira e Lisboa.

A Escuderia Castelo Branco
(ECB) comemorou sábado o
52º aniversário, com uma ceri-
mónia realizada na sede da
coletividade e durante a qual
foram entregues os diplomas
de 25 anos de Sócio ECB.

Recorde-se que a progra-
ma comemorativo continua
no próximo sábado, com um
passeio turístico a Malpica do
Tejo, organizada pelo elenco
feminino da Escuderia.

O programa começa às
noves horas, com a concentra-
ção dos participantes, na Pra-
ça do Município, em Castelo
Branco, onde, às 10 horas, será
dada a partida para o primeiro
concorrente.

Escuderia comemora
52º aniversário

Já em Malpica do Tejo, jun-
to à Ermida Senhora das Ne-
ves, às 10h30, será servida
uma bebida de boas vindas,
seguindo-se uma sessão de jo-
gos tradicionais, que antecede
o almoço, marcado para as
12h30, na Tasca Maria Faia.

À tarde, às 15 horas, o pri-
meiro concorrente parte do
Largo de São Pedro, em Mal-
pica do Tejo, em direção a Cas-
telo Branco, sendo que o per-
curso inclui uma prova de
regularidade.

A partir das 16 horas reali-
za-se uma gincana, na Aveni-
da Nuno Álvares e o programa
termina com um jantar no Res-
taurante Senhora de Mércoles.

Com mais de 200 pequenos
atletas e um número igual-
mente impressionante de acom-
panhares e familiares, reali-
zou-se no passado sábado, no
pavilhão da Boa Esperança o
1º Futsal Kids Jorge Serra - Boa
Esperança.

 Foi um dia diferente, bem
passado, onde miúdos e graúdos
conviveram, divertiram-se, e res-
peitaram todas as regras e valo-
res de fair play e desportivismo.
Mais que enaltecer os vencedo-
res, há qua valorizar a participa-

Torneio Jorge Serra - Boa
Esperança foi um sucesso

ção de todas as 20 formações de
nove equipas diferentes e de vá-
rias regiões do país, numa prova
de que a Boa Esperança é cada
vez mais uma referência do des-
porto e do Futsal nacional. Des-
taque para a  excelente organiza-
ção da Academia de Futsal da
Boa Esperança, nomeadamente
Ricardo Lourinho e  Rui Custó-
dio. Também a delegação da
Cruz Vermelha de Castelo Bran-
co marcou a sua presença no
apoio a este evento.
JMA

A Associação Desportiva Albicas-
trense garantiu a subida à segun-
da divisão do Campeonato Naci-
onal de Andebol ao vencer por
31-30 a equipa do Samora Cor-
reia no recinto adversário.

Num jogo bem disputado até

ADA festeja subida
à 2ª divisão

ao último minuto, a equipa de
Castelo Branco comandada por
António Mata e José Curto, con-
seguiu com esta vitória a subida
ao escalão seguinte, feito vivido
com euforia no final da partida.
JMA

Uma chegada à Avenida Nuno Álvares
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A Zona de Lazer de Castelo
Branco acolhe, no próximo dia
4 de junho, o fim do ano esco-
lar 2015/2016.

 As escolas de Castelo
Branco, com o apoio da Câ-
mara Municipal, organizam
o Primeiro Albiday e, das
10h00 às 18h00, milhares de
alunos de diversas escolas
da cidade podem usufruir
de um dia pleno de jogos, 
atividades, desporto e diver-
sões acompanhado de muita

CASTELO BRANCO

1º Albiday para celebrar
o fim do ano escolar
Os estudantes

de Castelo Branco

vão comemorar

em conjunto

o final do ano

letivo e encerrar

o dia com um

concerto

música e brincadeira.
Na parte da manhã haverá

lançamento de balões(10h00)
e depois de desfrutarem de

uma manhã plena de jogos, o
almoço está marcado para as
12h30, onde se realizará um
mega Pic-Nic junto da Lagoa.

Durante todo o dia, os alu-
nos poderão explorar todo o es-
paço da Zona de Lazer, onde
haverá atividades na Piscina,
no Skate Park, na Lagoa, na
Escola de Trânsito, na Pista de
Atletismo. E, para os mais no-
vos, haverá insufláveis.

Os Ginásio Gym4you, a
Praça e Aquadrenalina, as
Associações de Ciclismo, de
Canoagem e Karaté a Federa-
ção de Ju-Ji-Tsu,  a Escola de
Judo Ana Hormigo, o Clube
Raia Aventura, o Váatão-Tea-
tro, são algumas das institui-
ções que apoiam esta iniciati-
va e que vão estar presentes
para realizarem atividades de
grupo e para dinamizarem
este dia que se espera ser de
muita animação.

No final da tarde, e para en-
cerrar este dia de festa, haverá
atuação dos Albicastrenses
Norton, às 18 horas.

A Associação Distrital de Judo
de Castelo Branco organizou
no passado dia 21 de maio, na
vila de Alcains, o Campeonato
Zonal de Juvenis (sub-14), com
vista ao apuramento e partici-
pação no Campeonato Nacio-
nal do referido escalão, a reali-
zar já no próximo dia 11 de
junho, em Odivelas.

Os clubes do distrito apre-
sentaram vinte e oito judocas
na competição, que se realizou
no Pavilhão da Escola Básica e
Secundária de Alcains. Os clu-
bes que representaram o dis-
trito foram a Academia de Judo
de Castelo Branco, Atlético
Clube Fundanense e Escola de
Judo Ana Hormigo.

As 17 categorias em disputa

Judo Distrital faz pleno no Zonal
de Juvenis

foram todas vencidas por atletas
do Distrito, que assim se sa-
graram Campeões Zonais, ga-
rantindo vaga para o Nacional.
Os judocas campeões foram os
seguintes: Leandro Serra (EJAH),
na categoria de -34kg, Bruno
Gonçalves (EJAH), na categoria
de -38kg, João Gardete (AJCB),
na categoria de -42kg, Afonso
Folgado (EJAH), na categoria de
-46kg, Ricardo Pinho (AJCB), na
categoria de -50kg, Alberto Go-
mes (EJAH), na categoria de -
55kg, João Dias (EJAH), na cate-
goria de -60kg, Manuel Salvado
(EJAH), na categoria de -66kg,
João Batista (ACF), na categoria
de -73kg, João Belo (AJCB), na
categoria de -81kg, Rodrigo Bal-
tazar (EJAH), na categoria de

+81kg, Carlota Moreira (AJCB),
na categoria de -40kg, Maria
Rosário (EJAH), na categoria de
-44kg, Francisca Jorge (EJAH),
na categoria de -48kg, Caroli-
na Pinheiro (AJCB), na catego-
ria de -52kg, Beatriz Riscado
(EJAH), na categoria de -57kg e
Beatriz Costa (ACF), na catego-
ria de -63kg.

Todos os judocas presentes
na competição, com exceção
dos 1ºs classificados, que têm
entrada direta, ficam agora a
aguardar pelo Ranking Nacio-
nal para saber se conseguirão
vaga no Campeonato Nacional
de Juniores.

Da parte da tarde realiza-
ram-se mais duas atividades:
o Treino Associativo contou

com a presença de 30 judocas
do distrito que iniciaram as-
sim a preparação das próxi-
mas competições. Após o Trei-
no realizou-se o Estágio de
Katas, que contou com a pre-
sença de 15 judocas, que  de-
ram continuidade à sua pre-
paração para os exames de
graduações (1º e 2º Dan), que
se irão realizar dia 19 de ju-
nho, em Oleiros.

Para além do já referido
CN de Juvenis, já no próximo
dia 11 de junho, a Seleção
Distrital de Juniores (sub-20)
estará presente, com 12 judo-
cas, na Copa de Espanha de
Cáceres, prova que pontua
para o Ranking Nacional de
Espanha.”

A Associação Juvenil Ribeiro
das Perdizes promove, no pró-
ximo dia 29 de maio, o VI Pas-
seio Pedestre - Rota de S.
Martinho.

O passeio inicia-se às 8h30
com partida na sede da Associ-
ação, sendo o percurso de difi-
culdade média/baixa num to-
tal de cerca de 12 quilómetros.

Nesta edição o passeio pas-
sará, para além da ida ao Monte
de S. Martinho, pela Quinta da
Sr.ª de Mércoles - Escola Superior
Agrária, onde os pedestres terão
oportunidade de desfrutar de
uma bela panorâmica e visitar as

VI Passeio Pedestre Rota
de S. Martinho

suas estruturas, como o picadei-
ro e o viveiro florestal. A Associa-
ção de Estudantes da ESALD
juntou-se à iniciativa e após o
passeio irá realizar rastreio de
avaliação à tensão arterial,
glicémia e índice de massa cor-
poral aos participantes. Para a
tarde estão previstas visitas ao
Centro de Ciência, Tradição &
Cultura e ao Centro Equestre.

São aceites inscrições até
ao dia do evento, através do n.
961940703, e-mail: ajrpcb@
gmail.com, facebook ou junto
dos elementos da Associação.
JM

A quarta edição do passeio de
motorizadas dos Andorinhas
do Ponsul (Cebolais de Cima-
Retaxo) decorre, no próximo
domingo.

O evento inicia-se pelas
8h30 com o pequeno-almoço
no café restaurante O Palheiro
em Cebolais de Cima com saí-
da prevista pelas 9h15 pas-
sando por Alfrívida, Vale de
Pousadas, Vila Velha de Rodão.

No Castelo de Ródão, tam-
bém conhecido como Castelo
do Rei Wamba, será servido o
reforço alimentar, com vista
sobre as portas de Rodão, após
a visita ao local e já com as “ba-
terias” carregadas, segue-se
em direção à Ladeira e Foz
do Cobrão subindo até à
Sarnadinha, Alvaiade termi-

IV Passeio
de Motoriza das
Andorinhas do Pônsul

nando no Retaxo onde será ser-
vido o almoço no Centro de
Convívio que se prolongará
pela tarde com jogos tradicio-
nais, sorteio de três prémios, e
atribuição dos troféus, motori-
zada mais antiga, participante
mais novo e participante mais
usado.

O evento tem vindo a cres-
cer, não só, com motorizadas
mas com todo o tipo de motas
desde as antigas às mais re-
centes e das mais variadas
cilindradas, este ano a organi-
zação espera ter ainda mais
participantes, todos serão bem
recebidos.

Para informações mais de-
talhadas do evento: https://
w w w . f a c e b o o k . c o m /
andorinhasponsul

A Escola Afonso de Paiva, com
a sua equipa de Basquetebol
3x3 de Infantis masculinos
(nascidos em 2003 e 2004), de-
pois de se ter sagrado campeã
distrital no Fundão e campeã
regional na Guarda, foi agora a
Aveiro conquistar o título naci-
onal.

Em Aveiro, no Cais da Fon-
te Nova, as Finais Nacionais do
3x3 de basquetebol do Despor-
to Escolar contaram com cerca
de 1000 atletas em 14 campos
de jogo. Este mega evento esta-
va integrado nos Campeona-
tos Nacionais Escolares que se
disputaram nas cidades de
Aveiro, Ílhavo, Oliveira do Bair-
ro e Vagos de 19 a 22 de maio
de 2016.

A equipa orientada pelo

Equipa de Basquetebol
3x3 da Afonso de Paiva
Campeã Nacional

professor Pedro Coelho foi
constituída por Diogo Freire
(8.º 1), Bernardo Matos (6.º 2),
Francisco Carvalho (7.º 1) e
Guilherme Garcia (7.º 1).

Os resultados dos jogos, no
campeonato nacional, foram
os seguintes.

1.ª Fase
1.º Jogo – Afonso de Paiva

28 x 12 Externato da Luz (Lis-
boa)

2.º Jogo - Viana do Castelo
20 x 19 Afonso de Paiva

3.º Jogo - Aveiro 19 x 27
Afonso de Paiva

4.º Jogo - Grândola 3 x 37
Afonso de Paiva

MEIAS-FINAIS - Torres No-
vas 28 x 30 Afonso de Paiva

FINAL – Afonso de Paiva 24
x 17 Albufeira

Prosseguiu no passado domingo, 
nas instalações do Aero Clube de
Castelo Branco a 10 ª Jornada do
Ranking da Sueca,pontuável
Para o Campeonato Distrital da
modalidade,organizada pela As-
sociação de Jogos Tradicionais do
Distrito de Castelo Branco.

Sagrou-se vencedora a du-
pla composta por António Es-
teves/Armindo Domingos, ten-

Torneio de Sueca no Aero Clube
de Castelo Branco

do ficado em 2º e 3º lugar
respetivamente Francisco Cae-

tano/Aurélio Pais e Vítor Fer-
nandes /Luís Marques.

Após esta Jornada a Classifi-
cação do Ranking não sofreu
qualquer alteração,estando em
1º lugar Vítor Fernandes / Luís
Marques, 2º lugar Manuel Rolo /
Álvaro Antunes e 3º lugar António
Esteves / Armindo Domingos.

A 12ª Jornada realiza-se no
próximo dia 29 de maio na Asso-
ciação do Valongo em Castelo
Branco.
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A equipa de Juniores do Sport
Benfica e Castelo Branco deslo-
cou-se no passado sábado ao
“Campo de Jogos 23 de Maio” na
Atalaia do Campo, apenas para
cumprir calendário, já que tinha
conquistado o título de campeão
distrital, quando ainda faltavam
disputar duas jornadas para o fi-
nal do Campeonato. Mesmo com
as contas finais do campeonato
arrumadas, a equipa albicas-
trense não facilitou, e venceu o
jogo por 8-1.

O encontro começou com a
equipa da casa a mostrar algu-
mas dificuldades em suster a
equipa visitante, que se mostrou
sempre bastante organizada e
mostrando desde bem cedo
vontade em resolver o jogo. A
supremacia dos encarnados,
comandados tecnicamente pe-
los misters Nuno Carreiro e Rui
Melo, foi notória conseguindo
chegar cedo à vantagem no
marcador e indo para o intervalo
a vencer por 0-3 a equipa da Ata-

CAMP. D. JUNIORES- ACR DA ATALAIA DO
CAMPO 1 - SBENFICA CASTELO BRANCO 8

Encarnados fecham
campeonato com
goleada

laia do Campo com um golo de
Leandro e um bis de Cláudio. Na
segunda metade do tempo regu-
lamentar, a equipa da casa, redu-
zida a dez elementos por lesão do
seu guarda-redes, ainda tentou
esboçar alguns lances de ataque,
mas o sentido de jogo não se alte-
rou. O Sport Benfica CB domina-
va o jogo por completo, criando
várias oportunidades de golo e foi
dilatando o marcador com go-
los de Diogo Pires, Leandro,
Duarte Mesquita, João Martins
e Bernardo. A equipa da casa
ainda marcou um golo através do
seu jogador Riky, mas em nada al-
terou o sentido do jogo.

Vitória indiscutível dos en-
carnados, valorizada pela atitude
e empenho dos jogadores da
equipa da Atalaia do Campo.

No próximo sábado disputa-
se em Penamacor a Supertaça
Distrital de Juniores A entre o
Sport Benfica CB (campeão
distrital) e a ARCB Valongo (ven-
cedor da Taça Distrital).

EM DOMINGO SOALHEIRO

Milhares marcharam
pelo coração

No domingo, a marcha saiu à
rua e o centro da cidade en-
cheu-se de gente de várias gera-
ções a caminhar pelo coração.
Foi festa, desta vez a cargo da
escola Amato Lusitano e da As-
sociação de Professores de Edu-
cação Física.

A concentração ocorreu no
parque da cidade onde houve
oportunidade de reencontros, de
recordar outras marchas e de fa-
zer aquecimento. Às 9H30 come-
çou a movimentação para a par-
tida, em frente do portão do
Parque.

 Dado o sinal, a coluna, que
enchia a rua e se alongava por
um centena de metros,  pôs-se a
caminho do objetivo: a Escola
Amato Lusitano. Anote-se que o

A Marcha pelo
Coração voltou
a encher de cor
a cidade
de Castelo Branco
e a movimentar
as escolas
e instituções

presidente Luís Correia, acompa-
nhado de Arnaldo Brás esteve no
parque a saudar os presentes e a
Organização e  integrou a marcha
que abandonou à passagem pela
Camara.

Esta prova que já faz parte
da tradição da cidade (iniciou-se
há 14 anos!),  não perdeu caracte-
rísticas e culminou, na escola
anfitriã, com um acolhimento
cheio de propostas de atividades.
Havia espaços para experimenta-
ção de todo o tipo de desportos,
quer individuais, quer coletivos,

bem como espaços de divulgação
de Cursos das Escolas. E claro,
não faltavam as equipas de Saú-
de para permitir vários rastreios
nem os profissionais de ginástica
para propor exercícios variados.

Registe-se ainda o grande
envolvimento e participação
da Comunidade. Basta lem-
brar as Instituições que mar-
caram presença divulgando as
suas atividades:  Bombeiros,
PSP, Guarda Nacional Repu-
blicana, Proteção civil, Exérci-
to, Cruz Vermelha, Politécnico,

Escola Ana Hormigo.
Não faltaram também os

rastreios a cargo da Unidade de
Saúde de Castelo Branco e da
Cruz vermelha. O Politécnico e a
Escola Secundária aproveitaram
para divulgar alguns cursos e des-
pertar curiosidades.

Foi uma festa que, além da
marcha, onde participaram mui-
tas crianças, jovens e respetivas
famílias, permitiu uma manhã
divertida e saudável, nos cam-
pos exteriores da Escola Amato
Lusitano.

A Associação de Futebol de Cas-
telo Branco (AFCB) realiza, a sua
8ª Gala do Futebol Distrital, no
próximo dia 4 de junho, na Her-
dade da Hurgueira em Vila Velha
de Ródão.

O evento que pretende dis-
tinguir os melhores agentes do

8ª Gala do Futebol Distrital
distingue os melhores

futebol e futsal do distrito de
Castelo Branco, tem o patrocí-
nio da Câmara Municipal de Vila
Velha de Ródão e do Instituto
Politécnico de Castelo Branco.

Manuel Candeias, presiden-
te da AFCB manifestou a sua sa-
tisfação pela realização desta fes-

ta desportiva que visa premiar
aqueles que mais se distingui-
ram nas modalidades ao longo da
época de 2015/2016.

Por sua vez, Luís Pereira,
presidente do município de
Vila Velha de Ródão, reiterou
que aceitou o desafio da AFCB

para que a Gala se realizasse no
seu concelho, estando certo
das centenas de pessoas que
nesse dia estarão presentes na
vila, para além de levar bem
longe a beleza das suas paisa-
gens.
JMA

Melhor Jogador Sénior Camp.
Nacional: André Cunha - Benfica
Castelo Branco;  Armando
Freitas - Águias Moradal; Gilber-
to - Sporting Clube Covilhã

 
Melhor Jogador Sénior dos
Camp. Distritais: Igor
Rodrigues - Sporting Clube
Covilhã B; Jota - Atalaia do
Campo; Nilson - Associação
RC Oleiros

 
Melhor Jogador Sénior Futsal
Camp. Nacional: Anilton - As-
sociação Desp. Fundão;
Carapito - Associação Rec.
Boa Esperança; Paulo Casei-
ro- União Desp. Cariense

 
Melhor Jogador Sénior Futsal
Camp. Distrital Masculino:

Diogo Reixa - Associação CD
Ladoeiro; Joao Filipe- Alcaria;
Vasco Marques - Associação
CD Ladoeiro

 
Melhor Jogador Formação de
Futebol: Fábio Trindade -
Benfica Castelo Branco; Jor-
ge Lourenço - Proença-a-
Nova; Pedro Almeida - Asso-
ciação Bairro do Valongo

 
Melhor Jogador Formação
Futsal: Bruno Serôdio - Asso-
ciação Desp. Fundão; David
Gomes - Associação Desp.
Fundão; Joao Fazenda - Grupo
Desp. Mata / AAUBI

 
Melhor Jogadora Futebol Fe-
minina: Ana Cardoso - Pro-
ença-a-Nova; Neuza Nóbrega
- Beira Baixa United Clube;
Renata Catarino - Benfica

Castelo Branco
 

Melhor Jogadora Futsal Femi-
nina: Adriana Mendes - União
Cariense; Barbara Gama -
Benfica Castelo Branco; Rita
Curto - Grupo Desp. Valverde

 
Melhor Treinador Futebol
Sénior: Francisco Lopes - Cen-
tro CDR Vila Velha de Ródão;
Leandro Monteiro - Sporting
Clube Covilhã B; Paulo Macha-
do - Associação RC Oleiros

 
Melhor Treinador de Futsal
Sénior: António Amaral - As-
sociação Bairro Boa Esperan-
ça; Bruno Travassos - Asso-
ciação Desp. Fundão; Jorge
Pina - Associação CD Ladoeiro

 
Melhor Treinador Formação
Futebol: Filipe Roque -

Desportivo Castelo Branco;
Jorge Cruchinho - Benfica
Castelo Branco; Paulo Santos
- Associação Desp. Estação

 
Melhor Treinador Formação
Futsal: Dário Gaspar - Asso-
ciação Desp. Fundão; Ricardo
Lourinho - Associação Bair-
ro da Boa Esperança; Vítor
Costa  - União Desp. Cariense

 
Melhor Dirigente: Catarina
Rondão - Grupo Desp.
Valverde; Miguel Martins -
Associação RC Oleiros; Nuno
Alves - Associação Proença-
a-Nova

 
Melhor Árbitro Futebol: Hélio
Tavares

 
Melhor Árbitro Futsal: Tiago
Figueiredo

Nomeados:

De Norte a Sul do País, é cada
vez mais frequente a presença de
atletas a participar em provas de
atletismo envergando uma cami-
sola vermelha com as iniciais
da Sociedade Portuguesa de
Esclerose Múltipla (SPEM). As
provas no Distrito de Castelo
Branco não fogem à regra. E foi
numa dessas provas que fala-
mos com Paulo Ferreira, um dos
muitos atletas que correm com a
camisola vermelha da SPEM. E
foi durante essa conversa que
nos apercebemos que Paulo Fer-
reira é também um exemplo de
uma pessoa que, como o próprio
diz, foi “do sofá até à maratona”.

Paulo Ferreira é natural da
Sertã. Desde os tempos em que
estudava no Ensino Secundário
que não praticava desporto. O
peso excessivo para a sua idade
(37 anos) bem como a vontade de
deixar de fumar levaram-no, em
maio de 2014, a começar a correr,
fixando a Maratona do Porto, que
se realizava no mês de outubro,
como a meta a atingir. No meio
da sua preparação, teve conheci-
mento, através da Internet (w
ww.emforcaspem.wix.com/
emforca), do projeto EM´Força –
Corremos com a Esclerose Múlti-
pla. Segundo Paulo Ferreira “tra-
ta-se de um projeto com o
objetivo de divulgar e sensibilizar
para a esclerose múltipla, para
que cada vez mais gente saiba do
que se trata e possa desmistificar
muita informação errada sobre

Correr com a esclerose
múltipla

esta patologia”. Comprou a cami-
sola vermelha, servindo de con-
tributo para a Sociedade Portu-
guesa de Esclerose Múltipla. Diz
Paulo Ferreira que” com a cami-
sola é distribuído um kit com algu-
mas informações sobre esta do-
ença autoimune”.

E foi com a camisola verme-
lha, a Mágica como é carinhosa-
mente chamada pelos atletas
que a vestem, pela força que
transmite a quem tem esclerose
múltipla bem como a todos os
que correm com ela, que fez a es-
treia na sua primeira maratona. A
partir daí tem corrido sempre
com ela. “ As minhas metas pes-
soais confundem-se com este
projecto, no fundo é melhorar a
cada dia, aceitar novos desafi-
os, superá-los envergando a
camisola e contribuir para di-
vulgar a doença em mais provas,
falando com as pessoas, em co-
municações, entrevistas, mas aci-
ma de tudo continuar a privar
com amigos que conheci dentro
desta equipa, alguns deles com a
doença diagnosticada” afirma
Paulo Ferreira. Foi com a mágica
que completou recentemente a
Maratona de Sevilha.

Desde dezembro de 2012
que, nas corridas São silvestre do
Porto e de Lisboa, que este proje-
to tem ajudado a divulgar a
esclerose múltipla e a angariar
apoios para combater os efeitos
causado por esta doença.
MG

Um ligeiro abrandamento junto da Câmara para permitir que os mais atrasados
se juntassem ao pelotão
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Castelo Branco

NO CINE-TEATRO AVENIDA DE CASTELO BRANCO

A Arte

de Yasmina Reza

ANDREY BARANOV E INGA
DZEKTSER apresentam hoje,
quarta-feira, a partir das
21h30, no Centro de Cultura
Contemporânea de Castelo
Branco (CCCCB), um concerto
de violino e piano.

O MUSEU FRANCISCO TAVA-
RES PROENÇA JÚNIOR, em
Castelo Branco, recebe sába-
do, a partir das 18 horas, o es-
petáculo XX/XXI Uma Viola em
Portugal. Serão interpretadas
obras de Fernando Lopes-Gra-
ça, Eurico Carrapatoso, Cândi-
do Lima, Joly Braga Santos,
João Pedro Oliveira, César Via-
na (estreia absoluta) e Eduar-
do Patriarca (estreia absolu-
ta). Em palco estará João Pedro
Delgado, na viola de arco, e
João Crisóstomo, no piano, que
contam com a participação de
Pedro Ladeira, no clarinete, e
Luís Marques, projeção de ele-
trónica

IDENTIDADE LOCAL E DESIGN
GLOBAL NA COLEÇÃO DESIG-
NESART é a exposição que está
patente no antigo edifício dos

ARTE, de Yasmina Reza, é a peça que é levada à
cena sexta-feira, a partir das 21h30, no Cine-Te-
atro Avenida, em Castelo Branco. Arte convida
alunos e professores a refletirem sobre os valores
e limites da arte e da amizade. João Lagarto, Ví-
tor Norte e Adriano Luz são três amigos de longa
data que vão discutir até à exaustão a compra de
uma tela branca com riscas brancas, transver-
sais. A questão é: Deverá dizer-se a um amigo
querido que o quadro que comprou, e tanto
aprecia, de nada vale? Traduzida em mais de 30
línguas a peça estreada em 1994, em Paris, e
vencedora dos prémios Molière de Melhor Autor,
Laurence Olivier de Melhor Comédia, o Evening Standard e do prémio Tony para Melhor Peça, levan-
ta questões atuais e satiriza as relações humanas.

CTT, em Castelo Branco. Na ex-
posição são apresentados tra-
balhos de professores e estu-
dantes dos ciclos de estudos em
Design de Interiores e Equipa-
mento da Escola Superior de Ar-
tes Aplicadas (ESART) de Caste-
lo Branco. A mostra pode ser
visitada até dia 3 de julho.

INTERIORES E MOBILIÁRIO é a
exposição que está patente no
antigo edifício dos CTT, em
Castelo Branco. Na mostra, que
pode ser visitada até dia 3 de
julho, os objetos expostos e os
espaços apresentados tradu-
zem aprendizagens alcançadas
pelos estudantes e decorrem
de algumas das estratégias de
ensino adotadas na Escola Su-
perior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CASTE-
LO BRANCO (CCCCB) está pa-
tente a exposição There is no
why, There is no I – Corpo e
Fisicalidade na Coleção Norlin-
da e José Lima, que tem a cura-
doria Raquel Guerra. A mostra
é uma seleção de obras da Co-

Receita da Semana

- 2 lombos de porco (+- 600gr)
- Sal e pimenta
- 1,5dl vinho branco
- Azeite q.b.
- 60gr margarina
- 1 cebola e 2 cabeças alho
- 4 fatias de broa
- Salsa picada

Começamos por temperar os lombos com sal e pimenta. De seguida va-
mos derreter a manteiga com o alho e introduzir a carne que devemos de
deixar alourar bem. Agora vamos cortar a cebola em meias luas e juntar à
carne tapando de seguida e deixamos cozinhar em lume moderado.
Quando a cebola começar a ficar dourada, juntamos o vinho e deixamos
a cozinhar em lume brando, aproximadamente 50 minutos. Seguidamen-
te esfarelamos o miolo da broa, juntamos um pouco de salsa picada e
envolvemos com um pouco de azeite. Colocamos a carne num recipiente
para ir ao forno e cobrimos com a broa. Levar ao forno a gratinar.

Lombo de porco com broa

Horóscopo

    Carneiro
     Cuidado para não agir de forma contrária
aos seus valores, crenças ou objetivos. É um
bom momento para ser mais coerente entre
o que pensa e o que faz e para demonstrar na
prática o que pensa ou o que quer.

    Gémeos
 Um novo ciclo está a começar. Aproveite

para mudar o que for necessário e para agir
diferente principalmente nas relações. É um
bom momento para olhar para dentro e re-
pensar o que sente.

     Caranguejo
   Será difícil agradar a todos, e por mais que

você queira ver tudo bem, talvez tenha que
fazer alguma escolha e decidir sem ter o apoio
ou opinião favorável das pessoas próximas. É
uma boa semana para resolver assuntos.

    Leão

    Virgem

Touro
        Continue a semear novidades para colher
oportunidades. Você pode sentir-se mais an-
sioso e é bom ter uma boa válvula de escape
para não brigar sem necessidade. Você pre-
cisa de mudar alguns hábitos.

    É uma ótima semana para retomar proje-
tos e contatos profissionais. Alias, é uma se-
mana importante para o trabalho. Mostre mais
criatividade e divirta-se mais mesmo enquanto
faz as coisas mais sérias.

 Algum assunto de família pode reclamar aten-
ção ou precisa de uma solução urgente. É uma
ótima semana para retomar um curso ou estudo
e ativar os contatos de trabalho. Dias de sucesso!

   Balança
 Não se preocupe tanto com a opinião dos

outros. Siga em frente fazendo o que planeou
e saiba posicionar-se e colocar limites se for
necessário.

    Escorpião
 Muito cuidado com os gastos. É um momen-

to para poupar, não para gastar. Você pode até
fazer um negócio, comprar alguma coisa ou
investir, mas precisa ter a certeza do que está a
fazer, sem dar um passo maior do que a perna.

    Sagitário
    Começa agora uma fase decisiva e mais fe-
liz no amor. Faça planos para o futuro e se tem
alguém do seu lado, comprometa-se e ame mais.
Dias de maior abertura para conhecer alguém.

 Vá em frente, mas vá sem pressa. É um
momento importante, porque você precisa
aprender a conciliar melhor trabalho e vida
pessoal, diversão e responsabilidade, encon-
trando maior equilíbrio em tudo o que faz.

     Peixes
 Dias importantes no trabalho. Mas é impor-

tante prestar atenção em tudo e se for necessá-
rio, ser humilde para reconhecer os seus erros.

     Aquário
 Assuntos de família ou ligados a imóveis

podem fluir melhor e ser resolvidos a partir
de agora. Começa uma fase de maior diver-
são, criatividade e prazer, muito positiva.

Capricórnio

leção Norlinda e José Lima, em
depósito no Núcleo de Arte da
Oliva, sob o tema do corpo e a
sua relação com a fisicalidade,
num total de 52 artistas em ex-
posição. A mostra reflete não
apenas sobre o aspeto físico e
as características do corpo, mas
também sobre tudo aquilo que
é feito e realizado com o corpo
em relação ao mundo que nos
rodeia. Compreende-se o corpo
não só enquanto forma corpo-
ral mas também enquanto for-
ma sensível, que age, reage e
atua. A exposição pode ser visi-
tada até dia 30 de outubro.

ABRIR A PORTA é a exposição
de fotografia que está patente
no Museu Francisco Tavares
Proença Júnior, em Castelo
Branco.  A mostra pode ser visi-
tada até domingo.

Nos Serviços Desconcentrados
de Castelo Branco do Instituto
Português do Desporto e Ju-
ventude (IPDJ) – Loja Ponto JA,
está patente a exposição coleti-
va de arte ALBICASTRENSE 
ART’16. A mostra pode ser visi-
tada até domingo.

Sala 1: MONEY MONSTER M/12, Todos os dias: 13:20h. X-MEN APOCA-
LIPSE M/12, 2DTodos os dias: 15:20h - 21:20h; Qua - Sex - Sáb: 15:20h
- 21:20h - 00:10h; 3D Todos os dias: 18:20h.

Sala 2: ALICE DO OUTRO LADO DO ESPELHO: versão port. M/6, Est. Nac.
Todos os dias: 14:00h - 16:30h. ALICE DO OUTRO LADO DO ESPELHO:
versão orig. M/12 Est.Nac., Todos os dias: 19:00h - 21:30h
Qua - Sex - Sáb: 19:00h - 21:30h - 00:00h. LIVRO DA SELVA M/6 Dom: 11:00h.

Sala 3: BONS RAPAZES M/14 Est. Nac., Todos os dias: 14:10h - 16:40h - 19:10h
- 21:40h, Qua - Sex - Sáb - 00:10h, RATCHET E CLANK M/6 Dom: 11:00h.

Cinema / 25 a 31 de maio

D

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Palavras Cruzadas

Soluções

    Gazeta oferece

3 entradas
Arte

As entradas serão atribuídas a

quem comparecer na nossa

redação na MANHÃ DE QUINTA

FEIRA com esta edição. - caso não

sejam reclamadas, podem ser so-

licitadas por correio eletrónico A

PARTIR DE SEXTA-FEIRA, bastan-

do para tal enviar uma mensagem

para gorete@gazetadointerior.pt.

F
o
to

: 
F
o
to

a
rt

e
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, neto e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 22 de maio de 2016,
João Marques Peres, de 77 anos de idade
era natural e residia em Pomar, Sarzedas.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Sarzedas.

João Peres

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 22 de maio de 2016,
José Pires Pascoal, de 84 anos de idade era
natural e residia em Penha Garcia. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Penha
Garcia.

José Pascoal

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 20 de maio de 2016,
José Rechena Xavier, de 102 anos de ida-
de era natural e residia em Monsanto. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Monsanto.

José Xavier

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 18 de maio de 2016,
Manuel Filipe Correia, de 89 anos de idade
era natural e residia em Monsanto. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Monsanto.

Manuel Correia

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e restante família, na im-
possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer
outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A família vem por este meio agradecer muito reconhecidamente
ao Lar de Malpica do Tejo por todo o apoio e dedicação presta-
dos ao seu ente querido. A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 20 de maio de 2016,
Joaquim Alves Constâncio, de 88 anos de
idade era natural e residia em Malpica do Tejo.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Malpica do Tejo.

Joaquim Constâncio

João Marques

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante famí-

lia na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido
à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 18 de maio de 2016,
João Augusto Nascimento Marques, de 79
anos de idade, natural de Santo António das
Areias e residente em Monforte da Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Lucinda Rodrigues

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, neto, irmãos, cunhados

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o
seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo
lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 17 de maio de 2016,
Lucinda Patrocínio Rodrigues, de 50 anos de
idade, natural de Póvoa de Rio de Moinhos e
residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Jorge Manuel Branco
Martins

De 08-08-1958 a 30-05-2011

A família participa que será celebrada missa do seu ente queri-
do, no dia 30 de maio de 2016, pelas 18H30m, na Igreja de Nossa
Senhora de Fátima (Redentoristas).
Muito sensibilizados, agradecemos a quem nela participar.
O nosso bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

“Há momentos na vida em que sentimos
tanto a falta de alguém que o que mais
queremos é tirar essa pessoa de nossos
sonhos e abraçá-la!”

Arminda Catarino

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de maio de 2016,
Arminda Pires Dias Catarino, de 81 anos de
idade, natural de Peral, Proença-a-Nova e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Eugénia Paulino

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e restantes familia-
res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sin-
cero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de maio de 2016,
Eugénia Paulino, de 91 anos de idade, na-
tural e residente em São Vicente da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Rita Costa

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de maio de 2016,
Maria Rita da Costa, de 100 anos de idade,
natural e residente em Zebreira, Idanha-a-
Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Fernanda Joaquina

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio participar que será celebrada a Missa
de 7.º Dia, no próximo sábado, dia 28 de maio, na Igreja dos
Redentoristas, pelas 18h30m. Desde já se agradece a todos os
que nela participem. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de maio de 2016,
Fernanda Joaquina, de 87 anos de idade,
natural de Sobreira Formosa e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Martins

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente

como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de maio de 2016,
José Martins, de 84 anos de idade, natural
de Partida e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Joaquim Antunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de maio de 2016,
Joaquim Marques Antunes, de 77 anos de
idade, natural de Pedrógão de São Pedro,
Penamacor e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Santos

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, sobrinhos(as) e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de maio de 2016,
João Calmeiro dos Santos, de 85 anos de
idade, natural e residente em Freixial do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDE

� PEUGEOT 106, 5 por-

tas, económico, tem inspeção

e selo em dia até maio de 2017.

Muito estimado. Contactar

telemóvel: 924 244 523.

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 55 aos 65

anos (mais ou menos). Dis-

ponível para fazer vida a

dois. Contactar telemóvel:

962 220 718.

PRECISACAVALHEIRO

PROCURA

M/F

Cuidador(a) de idosos
para Inglaterra.
Enviar CV para:
candidaturaem2016
@gmail.com

� CASA PARA RECONS-

TRUIR, a 15 minutos de C.

Branco, c/ forno a lenha na co-

zinha, anexos e quintal. Contac-

tar: 962 838 969 ou 965 856 864.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quinta-Feira - PROGRESSO - Alameda da Liberdade

Sexta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sábado - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Domingo - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Segunda-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Terça-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

- VITTA -Centro Com. Alegro

Quarta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Quinta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sexta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sábado - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Domingo - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Segunda-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Terça-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

NECROLOGIA

Mª Fátima Pinheiro

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de maio de 2016,
Maria de Fátima Serejo de Moura Pinheiro, de
62 anos de idade, natural de Idanha-a-Nova
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Eduardo Lourenço

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, netos, bisnetos

e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para tes-
temunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se dig-
naram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio participar que será celebrada a Missa
de 7.º Dia, na próxima sexta-feira, dia 27 de maio, na Igreja dos
Redentoristas, pelas 18h30m. Desde já se agradece a todos os
que nela participem.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de maio de 2016,
Eduardo Henriques Lourenço, de 83 anos
de idade, natural de Vale Maria Dona,
Sarzedas e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Natário

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem ainda desta forma, agradecer ao Hospital Amato Lusi-
tano, em especial ao serviço de cirurgia (4º piso), pelos cuidados
profissionais, pelo apoio e dedicação prestados ao seu ente querido.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de maio de 2016,
José Natário, de 91 anos de idade, natural
e residente em Orvalho, Oleiros.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1432 de 25/05/2016

Processo: 831/16.0T8CTB       Interdição / Inabilitação       N/Referência: 27606224
Data: 17-05-2016

Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria Celeste Simão

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerida Maria Celeste Simão, com
residência em: Estrada Nacional 233, Nº 1, Taberna Seca, 6000-
457 Taberna Seca, para efeito de ser decretada a sua interdi-
ção por Anomalia Psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Maria da Conceição Meireles

O Oficial de Justiça,
João Rafael Martins Ramos

Comarca de Castelo Branco
Castelo Branco - Inst. Local - Secção Cível -J3

Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de dezoito de maio de dois mil e
dezasseis, lavrada a folhas noventa e sete e seguintes, do respetivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Oitenta e
Três, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco -
C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda
Cordeiro Vicente:

JOSÉ GAMA e mulher ELVIRA MARIA DOS SANTOS, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de
Almaceda, concelho de Castelo Branco, residentes no Bairro da
Boa Esperança - Rua do Bonfim, n.º 52, em Castelo Branco, NIFs
121 460 363 e 121 460 371, justificaram por não possuírem título a
aquisição por usucapião dos prédios a seguir identificados, com o
valor patrimonial tributário total de quatro mil novecentos e setenta
e três euros e oitenta e sete cêntimos:

Um: prédio urbano, sito em Vale Bom ou Valbom, na fregue-
sia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, que se compõe por
um edifício de rés-do-chão - construção antiga, com a superfície
coberta de trinta e cinco metros quadrados, a confrontar norte, sul
e poente com Rua Pública e do nascente com João Gonçalves, ins-
crito na matriz predial urbana sob o artigo 506, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de quatro mil novecentos e setenta euros, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Dois: prédio rústico, sito em Vinha, na freguesia de Almaceda,
concelho de Castelo Branco, que se compõe por cultura arvense
de regadio e cultura arvense, com a área de quatrocentos e oitenta
metros quadrados, a confrontar do norte com Herdeiros de Domin-
gos Vaz e do sul, nascente e poente com Caminho, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 111 secção BP, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de três euros e oitenta e sete cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezoito de maio de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas trinta e cinco do livro de notas número duzentos
e quinze-G, ANTÓNIO BARATA DOMINGOS, NIF 178 580 112,
solteiro, maior, natural da freguesia de São Vicente da Beira, con-
celho de Castelo Branco, residente em La Mardelle au Coq. 45320
Courtenay, França, justificou a posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-
chão, destinado a arrecadação, com a superfície coberta de cin-
quenta e um, virgula, vinte metros quadrados, sito na Rua do Cabeço,
Tripeiro, freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Ernesto Afonso, do sul com
Manuel Faustino, do nascente com Domingos Nunes e do poente
com via pública, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de
herdeiros de José Domingos sob o artigo 1.704, com o valor patrimonial
tributário de dois mil e seiscentos euros, igual ao valor atribuído.

Dois - prédio rústico, composto por mato e horta, com a
área de quatrocentos e quarenta metros quadrados, sito em “Vale
da Vinha”, freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte e do nascente com Joaquim de Almeida
Afonso, do sul com herdeiros de António Joaquim Marcelino e do
poente com José António, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de herdeiros de José Domingos, sob o artigo 51, secção
DG, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros e
noventa e oito cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por cultura arvense e oli-
veiras, com a área de trezentos e vinte metros quadrados, sito em
“Covoada”, freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte, do nascente e do poente com her-
deiros de José Pires e do sul com herdeiros de Isabel Martins da
Conceição, omisso na Conservatória do Registo Predial de Caste-
lo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de her-
deiros de José Domingos, sob o artigo 38, secção DI, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de dois euros e oitenta e quatro
cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por cultura arvense, oli-
veiras, mato e pinhal, com a área de mil cento e vinte metros qua-
drados, sito em “Vale da Vinha”, freguesia de S. Vicente da Beira,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros
de Joaquina Antunes Afonso, do sul com José de Jesus Martins,
do nascente com António Joaquim Filipe e do poente com herdei-
ros de Elisa da Conceição Afonso, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de herdeiros de Francisco Domingos, sob o ar-
tigo 48, secção DG, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
três euros e sete cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e três de Maio de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



SEXTA max. 20|min. 9
céu pouco nublado

SÁBADO max. 18|min. 12
aguaceiros

QUINTA max. 20|min. 12
aguaceiros

DOMINGO max. 20|min. 11
aguaceiros
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O Consórcio ErasmusCentro,
do qual o Instituto Politécnico
de Castelo Branco (IPCB) é en-
tidade coordenadora, acaba de

A Santa Casa da Misericórdia
de Castelo Branco (SCMCB)
realizou, dia 14 de maio, uma
caminhada, destinada a cola-
boradores, corpos sociais, mor-
domos, irmãos e voluntários da
instituição.

A atividade, que se realizou
pelo segundo ano consecutivo,
teve início às 8h30, na zona de
lazer do Centro Comunitário
João Carlos d’Abrunhosa. Se-
guiu-se uma passagem pelas
várias respostas sociais, ou seja,
pelo Centro Infantil Guardado
Moreira, Lar da Sede da SCMCB,
Centro Social de Santo António,
Centro Social Dr. Adriano Godi-
nho, Centro Infantil Alberto Trin-
dade, Centro Infantil Jaqueline

A Associação Juvenil Bairro do
Cansado, de Castelo Branco, or-
ganiza, sexta-feira, a partir das
21h30, no bar da Associação do

MOBILIDADE INTERNACIONAL

Politécnico gere financiamento
de 1,5 milhões de euros

ver aprovada a candidatura
apresentada à Agência Nacio-
nal Erasmus+, com a subvenção
de 1.514.560 euros, para a im-

plementação no setor do Ensino
Superior do Programa Eras-
mus+, durante o ano de 2016.

A candidatura agora apro-
vada permitirá a atribuição de
um total de 1.009 bolsas de
mobilidade internacional para
estudos, estágios, missões de

ensino e de formação, a distri-
buir por todos os parceiros do
Consórcio Erasmus Centro.

O Consórcio Erasmus Cen-
tro é o primeiro consórcio regi-
onal criado em Portugal e
abrange geograficamente o
Centro do País, num total

aproximado de 46 mil estu-
dantes dos politécnicos de
Castelo Branco, Coimbra,
Guarda, Leiria, Portalegre,
Santarém, Viseu e Tomar.

Considerado como um
caso de sucesso para a Agên-
cia Nacional Erasmus+, o Poli-

técnico foi convidado a estar
presente na Reunião de Moni-
torização Geral ERASMUS+
Ensino Superior, que decorre-
rá em finais de junho, em Bra-
ga, para apresentar o Consór-
cio como exemplo de boa
prática no Ensino Superior.  

Associação Juvenil
Bairro do Cansado
organiza concurso
de karaoke

Cansado, um concurso de kara-

oke, em que além de prémios para
os três melhores cantores, tam-
bém haverá prémios surpresa.

Misericórdia organiza
caminhada

Albert, Unidade de Cuidados
Continuados Integrados e Cen-
tro Comunitário João Carlos
D’Abrunhosa.

Cada participante rece-
beu uma t-shirt e um kit, com-
posto por mochila, lenços de
papel, porta-chaves, caneta e
garrafa de água, bem como um
boné e um pequeno-almoço,
com uma peça de fruta e uma
limonada.

Ao final da manhã foi ser-
vido o almoço pelo Restaurante
A Caravela, que consistiu nu-
ma feijoada.

A animação musical foi as-
segurada pelo grupo Los Texa-
nos, que animaram uma tarde
de dança.


